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O presente estudo teve como objectivo analisar o comportamento, as 
atitudes e a aprendizagem dos alunos do 1º ciclo em trabalhos de pares e/ou de 
grupo nas aulas de inglês. Pretendeu-se verificar se, na realidade, os alunos 
sabem cooperar e interagir quando fazem um trabalho de pares e/ou de grupo. 
Paralelamente, e ao adaptar algumas das estratégias da Aprendizagem 
Cooperativa bem como da tarefa Jigsaw, pretendeu-se colocar os alunos em 
situações de trabalho cooperativo de forma a observar em que medida é que os 
alunos, trabalhando em pares e/ou grupo, podem aprender a cooperar e a 
cooperar para aprender conteúdos com e através do Inglês.  
A amostra foi composta por vinte alunos do terceiro ano da Escola 
Básica Quinta de S. Gens. A investigação, na disciplina de Inglês, iniciou-se com 
uma pré-intervenção para uma análise da capacidade dos alunos em trabalhar, 
cooperar e interagir na sala de aula face à proposta de uma actividade Jigsaw 
em pares (primeira proposta de prática docente). Após observação e reflexão 
face ao comportamento dos alunos nesta actividade, a intervenção pedagógica 
seguiu-se de imediato e foram colocados outros três processos em curso, um 
outro trabalho de pares e dois trabalhos de grupo. Os grupos de trabalho foram 
formados de acordo com a bibliografia consultada sofrendo algumas alterações, 
previamente estudadas, nos diferentes processos em curso. Para a recolha de 
dados foram construídos e/ou utilizados os seguintes instrumentos: (1) grelha de 
observação, (2) questionário aos alunos, (3) ficha de auto-avaliação dos 
trabalhos de pares e/ou de grupo, (4) grelha de reforço positivo e (5) ficha de 
avaliação individual.  
No final da intervenção pedagógica, e tendo em conta o conjunto de 
todos os dados recolhidos, foi possível retirar algumas conclusões, das quais se 
destacam: (a) os alunos mostraram-se motivados e envolvidos nos trabalhos 
propostos e na sua maioria, mostraram-se disponíveis para os trabalhos de 
pares e/ou de grupo, interagindo com os colegas, partilhando conhecimentos e 
conteúdos em inglês, (b) os alunos conseguiram, de uma forma geral, aprender 
a cooperar ajudando-se mutuamente e, cooperando, relembraram, partilharam 
ou aprenderam em conjunto os conteúdos de Estudo do Meio através da língua 
estrangeira, (c) os alunos assumiram responsabilidade pelas suas tarefas e 
pelos papéis que lhes foram apresentados e denotaram-se melhorias no 
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trabalhos de grupo, grupos de trabalho cooperativo, interdependência positiva, 
competências cooperativas, competências cognitivas.  
  
Abstract 
The main aim of this study was to analyse the students’ behaviour, their 
attitudes and learning by doing pair and/or group work in English classes. The 
intention was to determine whether, in fact, students know how to cooperate and 
interact in doing pair and/or group work. At the same time, and adapting some of 
the cooperative learning and Jigsaw task strategies, the intention was also to put 
students in cooperative work situations in order to observe to what extent by 
working in pairs and/or groups students could learn to cooperate and cooperate 
to learn content of Estudo do Meio through English.    
The participants in the study were twenty students from the third grade 
of the Quinta de S. Gens Elementary school. The action research, in the English 
classes, began with a pre-action stage in order to analyse the students’ ability to 
work, cooperate and interact in the classroom through a Jigsaw task activity in 
pairs without any teacher intervention. After observing and reflecting on the 
students’ behaviour during this activity, the subsequent pedagogical intervention 
consisted of three other activities, one pair work and two group work activities. 
The work groups were formed according to the bibliography, although some 
changes, previously studied, were made as far as the different activities are 
concerned.  The following instruments were designed and used to collect data: 
(1) observation grid, (2) students’ questionnaire, (3) self-assessment form of the 
pair and/or group work, (4) positive reinforcement grid and (5) individual 
assessment sheet.  
At the end of the pedagogical intervention, taking into account the set of 
all the collected data, it was possible to draw some conclusions, such as: (a) the 
students were motivated and involved in the proposed work and the majority of 
them were available to work in pairs or in groups, interacting with their colleagues 
and sharing knowledge and content in English, (b) in general, students learnt 
how to cooperate and help each other and by cooperating, they could recall, 
share or learn together the Estudo do Meio content through the English 
language, (c) the students took responsibility for their tasks and for the roles that 
were presented to them and some improvements were made as far as the social 
behaviour is concerned, especially in helping each other and in interacting and 
cooperating with each other.  
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Na ausência do outro, o 
homem não se constrói 
homem. 
 




A escola deve preparar alunos cientificamente capazes e aptos 
para tomarem decisões fundamentadas e críticas. Para além desta 
aprendizagem de conteúdos científicos específicos, o ensino deve 
também proporcionar a formação integral dos alunos, desenvolvendo 
competências e atitudes que permitam a sua intervenção e transformação 
na sociedade de que fazem parte.  
Ainda hoje vigente nas nossas escolas, a cultura individualista e 
o ensino tradicional dão ênfase a uma aprendizagem mais pessoal e 
competitiva. Como referem Lopes e Silva: “(...) a escola continua a ser 
uma das instituições sociais que menos se caracteriza pela actividade 
cooperativa, sendo a competição uma das suas principais características” 
(p. IX). No entanto, e contrariamente a este cenário tradicional, o 
aparecimento de novas culturas e ideias face ao processo de ensino-
aprendizagem desenvolve a proposta de que a aprendizagem deve ser 
também uma actividade social e não uma actividade solitária e individual 
em que cada aluno se encontra a trabalhar e a aprender sozinho sob o 
olhar atento do professor.  
Deste modo, um dos desafios que se tem vindo a colocar à 
escola é que esta proporcione aos seus alunos uma aprendizagem de 
conteúdos e também o desenvolvimento de competências e atitudes 
sociais que ajudem e permitam a sua actual e posterior intervenção na 
sociedade.  
É neste contexto que se considera que o uso da Aprendizagem 
Cooperativa na sala de aula é importante e pode contribuir para o 




significativas de conteúdos científicos em inglês e, ao mesmo tempo, 
pode estimular o desenvolvimento de competências sociais. Neste 
sentido, realizou-se o presente estudo cuja fundamentação teórica se 
baseia nos pressupostos da Aprendizagem Cooperativa e do método 
Jigsaw e na medida em que, através de uma adaptação destas duas 
práticas, se pode contribuir para ajudar os alunos a aprender a cooperar e 
a cooperar para aprender. Ao fazer uma adaptação dos princípios da 
Aprendizagem Cooperativa e do método Jigsaw, pretende-se demonstrar 
de que forma estas duas metodologias podem ajudar tanto na introdução 
e aprendizagem de conteúdos através de uma língua estrangeira, como 
na aprendizagem de competências cooperativas e de socialização que 
permitam a construção do saber em conjunto tendo por base os princípios 
Aprender a Aprender e Aprender, Fazendo. 
Com o método Jigsaw os alunos são os agentes da sua 
aprendizagem e, cooperando em grupo, devem especializar-se num 
determinado tema, dividindo tarefas e papéis e posteriormente devem 
ensinar aos colegas o que aprenderam. Também conhecido como o 
método dos puzzles, com este método todas as peças devem juntar-se 
para formar um todo que neste caso é o conhecimento colectivo. Deste 
modo, a Aprendizagem Cooperativa e o método Jigsaw surgem, neste 
estudo, como um meio para atingir dois fins distintos. Por um lado, 
pretende-se que os alunos aprendam e adquiram competências sociais. 
Por outro lado, pretende-se colocar os alunos em situações de prática da 




aprendizagem de conteúdos de Estudo do Meio (plantas e animais) 
através de (e com) essa língua .  
O facto de a cooperação ser explicitamente enunciada como uma 
competência a desenvolver sendo cooperar com outros em tarefas e 
projecto comuns uma das dez competências enunciadas no Currículo 
Nacional do Ensino Básico (2001) - competências gerais, (p.25), traz, 
portanto, responsabilidades acrescidas ao professor. Acrescido a esta 
competência surge também o facto de que, embora a introdução da 
aprendizagem do Inglês no primeiro ciclo do Ensino Básico tenha como 
finalidade principal desenvolver uma “consciência linguística”, esta surge 
também com outras como “promover a educação para a comunicação, 
motivando para valores como o respeito pelo outro, a ajuda mútua, a 
solidariedade e a cidadania” e “favorecer atitudes de auto-confiança e de 
empenhamento no saber-fazer” (Bento, Coelho, Joseph & Mourão, 2005, 
p.11).  
Assim, este estudo desenvolveu-se em função de três grandes 
objectivos: (a) implementar uma prática pedagógica inovadora, baseada 
no princípios da Aprendizagem Cooperativa e no método Jigsaw, que 
desenvolva nos alunos algumas competências atitudinais definidas pelo 
Ministério da Educação, (b) aplicar uma prática pedagógica menos 
tradicional e menos competitiva que, baseada nos pressupostos da 
Aprendizagem Cooperativa e no método Jigsaw, desenvolva nos alunos a 
capacidade de cooperar, interagir, confiar e aprender com o outro sendo 
que este outro deixa de ser tanto o professor e passa a ser mais o colega, 




associados ao trabalho com o grupo-turma para que os alunos 
relembrem, aprendam ou consolidem os conteúdos/temas abordados nas 
aulas de Inglês.   
A Aprendizagem Cooperativa implica trabalho de grupo, mas 
nem todo o trabalho de grupo é cooperativo. De acordo com Lopes e 
Silva (2009) “os professores (...) utilizam o trabalho de grupo tradicional, 
no qual não se verifica verdadeiro trabalho de cooperação (...)”. Assim, as 
propostas de prática docente levadas a cabo tiveram como objectivo 
colocar os alunos em situações de interdependência positiva para a 
elaboração de um trabalho comum com tarefas diferentes para que, deste 
modo, fosse possível observar até que ponto o método Jigsaw poderia 
contribuir para ajudar os alunos a aprender a cooperar e a cooperar para 
aprender em trabalhos de pares e/ou de grupo. As propostas de práticas 
docentes (capítulo III) pretendem que os alunos se organizem em pares 
ou grupos para a realização de uma actividade. A adaptação dos 
princípios do método Jigsaw esteve sempre presente: cada par ou grupo 
de trabalho é, neste caso, um grupo de especialistas num subtópico de 
um tema geral de Estudo do Meio, tema comum a todos os alunos. Com 
esta adaptação, todos os grupos trabalham o mesmo tema (plantas e 
animais) mas cada grupo trabalha e especializa-se em subtópicos do 
tema comum. Depois, cada par ou grupo transmite e ensina aos outros 
elementos da turma o que aprendeu ou descobriu. Para registar e 
sintetizar as ideias e conteúdos principais, os alunos preenchem uma 




Pretende-se, assim, com este estudo verificar se os alunos 
sabem trabalhar em pares e/ou em grupo, cooperando e interagindo uns 
com os outros e se com a introdução de métodos e estratégias 
cooperativas, como o método Jigsaw, os alunos não só aprendem a 
cooperar, mas também, cooperando, aprendem mais conteúdos em 
Inglês com a ajuda e contribuição dos colegas.  
É importante sublinhar o facto de que a crença incondicional no 
sucesso da Aprendizagem Cooperativa leva a que muitos autores se 
restrinjam à enumeração das suas vantagens e resultados positivos. 
Mesmo tendo em conta a faixa etária dos discentes em causa neste 
estudo e o tempo disponível para a aplicação do mesmo, penso que 
alguns aspectos positivos, bem como algumas aprendizagens e melhorias 
no comportamento social dos alunos se farão notar no que diz respeito à 
cooperação e à interacção em trabalhos de pares e/ou de grupo.  
Cinco capítulos dão corpo ao presente trabalho. O primeiro 
capítulo descreve o contexto da investigação-acção, nomeadamente o 
contexto escolar e a turma interveniente neste processo, assim como as 
opções metodológicas escolhidas perante a diagnose do problema e a 
apresentação de uma possível solução. O segundo capítulo destina-se à 
revisão da literatura tendo como objectivo enquadrar teoricamente os 
princípios da Aprendizagem Cooperativa e as suas vantagens, e 
demarcar algumas diferenças entre a Aprendizagem Cooperativa e a 
Aprendizagem Tradicional. Neste mesmo capítulo abordam-se também os 
princípios de Vygotsky face à Aprendizagem Cooperativa e ao 




segundo capítulo foca-se a organização do trabalho em sala de aula 
passando pelo papel do professor e do aluno, a formação dos grupos, o 
trabalho de pares e de grupo, o uso de reforço positivo e a avaliação do 
trabalho por parte dos alunos. No terceiro capítulo são apresentados os 
instrumentos de recolha de informação e o método de tratamento dos 
dados obtidos bem como as propostas de práticas docentes postas em 
curso, onde se faz uma referência à planificação, à acção, à observação e 
à reflexão sobre a actividade. O quarto capítulo apresenta a análise e 
interpretação dos dados obtidos, passando pela descrição e interpretação 
dos resultados obtidos. Faz-se também uma breve consideração acerca 
da confirmação das previsões iniciais. Por fim são apresentadas as 
conclusões, discutindo-se os resultados obtidos e apresentando-se as 



























Capítulo I  
 





O ensino directo de conceitos 
é impossível e infrutífero, é 
verbalismo puro. 
 








1. A Escola EB/JI Quinta de S. Gens  
 
 
A designação EB/JI Quinta de S. Gens justifica-se pelo facto de o 
terreno onde a escola está implantada ter feito parte integrante da Quinta 
de S. Gens, onde hoje funciona a Direcção Regional de Agricultura entre 
Douro e Minho, conhecida por Quinta Agrária.  
Esta escola foi inaugurada em 1981, na Senhora da Hora, com base 
no modelo P3, escola de área aberta, característico da década de 80, 
modelo esse que visava um trabalho de equipa. Durante vários anos, esta 
estrutura teve pouca sustentação, uma vez que este tipo de trabalho não 
se adequava à prática generalizada no primeiro ciclo.  
Actualmente a experiência em desenvolvimento recupera algumas 
das propostas iniciais deste modelo de escola, adequando-as às novas 
realidades educativas e sociais. O modelo P3 é um alicerce ajustado às 
novas remodelações e ampliações arquitectónicas que decorreram 
durante este ano lectivo. Assim, a EB/JI Quinta de S. Gens esteve, 
durante este ano lectivo, a funcionar em instalações provisórias, em 
modelares situados perto do Agrupamento e do terreno onde se situava a 
escola e onde estão a construir as novas e futuras instalações.  
A escola é constituída por catorze turmas de primeiro ciclo e três 
salas para o ensino pré-escolar. Embora em instalações provisórias, a 
escola está bem equipada com uma biblioteca, uma cantina, sala de 
professores e uma sala de pessoal não docente, reprografia, sala de 
coordenação, uma sala de música e um pavilhão para actividade física e 
desportiva. O único problema é que estas instalações não têm incluído 
Contexto de Investigação-Acção 
 
 10
áreas adequadas para as actividades lúdicas existindo um espaço 
reduzido para o recreio.  
Relativamente às turmas em particular, em média são constituídas 
por vinte e cinco alunos e funcionam todas em regime normal. O elevado 
número de alunos por turma não permite a melhor distribuição dos 
mesmos na sala de aula tendo em conta não só a boa visualização do 
quadro, mas também a necessidade de movimentação para a prática de 
jogos didácticos que impliquem uma certa mobilidade.  
Uma última referência deve ser dada aos pais/Encarregados de 
Educação. Sabendo-se a importância que tem o acompanhamento das 
famílias no percurso deste processo de ensino-aprendizagem para os 
seus educandos, verifica-se que o interesse dos pais/Encarregados de 
Educação no acompanhamento dos seus educandos e a colaboração 
com a Escola de uma forma geral, e com as Actividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC) em particular, é, na sua generalidade, 
frequente. Esse empenho é demonstrado na boa receptividade aos 
desafios lançados bem como aos pedidos de ajuda e de participação em 
determinadas actividades ou tarefas.  
 
2. A  turma interveniente – 3º A 
 
Esta turma é constituída por vinte e quatro alunos com idades 
compreendidas entre os oito e os nove anos, sendo dez do sexo 
masculino e catorze do sexo feminino. Apesar de, na relação de alunos, 
constarem vinte e quatro alunos, existe uma aluna que nunca frequentou 
as aulas. Todos os alunos frequentaram as aulas de Inglês com a 
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excepção de um aluno que não frequentou as Actividades de 
Enriquecimento Curricular. Em relação à língua estrangeira, todos os 
alunos tiveram Inglês no ano lectivo transato sendo uma turma 
interessada na aprendizagem de uma língua nova participando 
activamente nas aulas, mas nem sempre cumprindo as regras 
previamente estipuladas. Esta é uma turma que necessita de muitas 
regras, de saber-estar e de saber-fazer, dado que as aulas têm de ser 
constantemente paradas para resolver problemas de comportamento. 
Esta é uma turma que tem vindo a trabalhar em Metodologia de 
Projecto com a professora titular de turma e, consequentemente, existiu 
uma forte articulação entre todos os professores da turma, assim como 
entre as áreas Curriculares e as áreas de Enriquecimento Curricular. 
No início do ano lectivo foi definido um tema aglutinador que serviu 
de fio condutor para a elaboração de todas as actividades e conteúdos da 
turma. De acordo com esta metodologia, a turma não usou qualquer 
manual e foi construindo o seu próprio manual ao longo do ano através do 
uso de portefólio. Se houver um manual com uma matéria organizada por 
um autor, de acordo com a sua interpretação do Currículo, não é possível 
acrescentar outros e novos projectos, pois muito dificilmente se 
cumprirão. Através da leitura de livros adequados à idade e de acordo 
com o nível de aprendizagem do aluno, pode organizar-se um manual 
mediante um tema aglutinador. Os textos escolhidos integraram, por sua 
vez, assuntos das diferentes áreas disciplinares; assim, ao trabalharem 
os conteúdos de Língua Portuguesa, abordaram-se também os conteúdos 
de Estudo do Meio, da Matemática e das Expressões.  
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A turma está inserida numa pedagogia diferenciada: um trabalho 
transdisciplinar que não aborda nenhum tema de forma estanque. É um 
trabalho transversal com desenvolvimento em espiral. “Vemos Ouvimos e 
Lemos não podemos ignorar” (Sophia de Melo Breyner/Cantata da Paz) 
foi o tema que articulou Escola/ Família/ Comunidade e que traçou a 
organização conceptual das actividades, quer curriculares, quer de 
enriquecimento curricular. Traçou o grande caminho para os pequenos 
passos a dar. Estar atento aos diferentes sentidos, conhecer os diferentes 
tipos de texto, valorizar a compreensão oral e escrita... Este tema 
aglutinador permitiu unir as partes, num objectivo comum, ao longo do 
ano. Cada actividade deve estar de acordo com o tema e deve haver 
sempre em cada uma delas, uma intencionalidade pedagógica sendo este 
trabalho possível só quando se conhece já a turma. 
 
3. Opções Metodológicas  
 
Uma vez que a cooperação surge como uma competência 
transversal fundamental omnipresente em todos os documentos definidos 
do Ensino Básico, a intenção de aplicar métodos da Aprendizagem 
Cooperativa como estratégia em sala de aula, pode tornar-se como um 
dos instrumentos importantes no combate à exclusão social, e como um 
factor motivador para a aprendizagem e para a partilha de saberes.  
No entanto, a realidade nas nossas escolas remete-nos para a 
importância que é atribuída à aquisição de competências cognitivas. O 
interesse e a importância dada ao desenvolvimento de atitudes é ainda 
recente e, para muitos professores, é difícil pô-lo em prática. Como já foi 
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referido, a turma interveniente neste estudo está habituada a novos 
desafios e a um ensino que em nada se compara com o tradicional ou 
com a aprendizagem individual e competitiva. A metodologia usada pela 
professora titular de turma permite organizar o ensino de uma forma 
prática e simples em que os alunos aprendem fazendo e onde todos têm 
a oportunidade de ter sucesso.  
Foi esta mesma metodologia e estratégias que apliquei nas aulas 
de Inglês, uma vez que, deste modo, o processo de ensino-aprendizagem 
esteve mais articulado e mais facilitado para os alunos. Como se pode ler 
nas Orientações Programáticas para o Ensino e a Aprendizagem do 
Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico, uma das finalidades da Língua 
Inglesa neste ciclo é: “proporcionar experiências de aprendizagem 
significativas, diversificadas, integradoras e socializadoras” (Bento et al., 
2005, p. 11). As aulas de inglês decorreram em horário curricular o que 
me permitiu estar mais próxima dos alunos, do trabalho da professora 
titular e das actividades escolares envolventes. O trabalho com a 
professora titular de turma foi um trabalho de constante cooperação e de 
articulação plena. Nas aulas de Inglês foram leccionados conteúdos 
curriculares da disciplina de Estudo do Meio iniciando-se, quer nesta 
turma, quer nesta escola, uma experiência nova – o ensino integrado de 
conteúdos que fazem parte do currículo dos alunos do primeiro ciclo com 
e através da língua inglesa (Content Language Integrated Learning - 
CLIL). A planificação dos temas a abordar, das aulas e das actividades foi 
sempre feita em articulação com a professora generalista.   
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A assistência semanal às aulas da professora titular permitiu-me 
observar mais de perto, quer a metodologia projecto, quer os alunos, as 
suas dificuldades, os seus interesses e preferências. De acordo com as 
competências gerais e específicas do Currículo Nacional do Ensino 
Básico (2001), o professor deve: “organizar o ensino prevendo e 
orientando a execução de actividades individuais, a pares, em grupo e 
colectivas” (p. 25). Contudo, a minha pré-intervenção, quer nas aulas da 
professora titular, quer nas aulas de Inglês ajudou-me a perceber que, 
embora fosse prática comum organizar-se trabalhos de pares ou de grupo 
nesta turma, nomeadamente em Área Projecto, algumas dificuldades 
surgiram, tais como:  
• os alunos não interagiam; 
• os alunos não discutiam as suas ideias, ao contrário, 
imponham as suas ideias aos colegas; 
• os alunos não confiavam no(s) colega(s) de trabalho; 
• os alunos demonstravam dificuldade em partilhar ideias e 
materiais; 
• os alunos apresentavam problemas na selecção e 
organização de informação necessária para a elaboração de 
um projecto; 
 
Surgiu assim a necessidade de intervir e de tentar modificar os 
hábitos, criando uma dinâmica mais activa, de partilha, de aprendizagem, 
de autonomia e de interdependência em trabalhos de pares e/ou de 
grupo. Baseado no estudo dos pressupostos da Aprendizagem 
Cooperativa optou-se pela aplicação de actividades baseadas na 
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adaptação do método Jigsaw para encontrar respostas às seguintes 
questões: (1) a tarefa Jigsaw pode ajudar os alunos a aprender a 
cooperar e a cooperar para aprender em trabalhos de pares e/ou de 
grupo?, (2) face à proposta de uma actividade que implica 
interdependência positiva, os alunos conseguem aprender a cooperar e a 
confiar nos outros elementos do grupo?, (3) os alunos podem, através de 
actividades cooperativas em par e/ou grupo, cooperar para aprender mais 
e melhor os conteúdos com e através do Inglês?, (4) os alunos 
conseguem ser mais autónomos na busca do saber quando confrontados 
com tarefas de pesquisa e especialização num determinado tópico? 
A revisão da literatura permitiu conhecer estudos, opiniões e 
técnicas sobre a Aprendizagem Cooperativa em diferentes perspectivas 
(Cohen, 1994; Slavin, 1991; Dewey, 1899; Aronson, 1978). Após 
pesquisa de nova informação e de uma leitura cuidada acerca de técnicas 
e de actividades cooperativas, optou-se por dividir este estudo em quatro 
intervenções diferentes: dois trabalhos de pares e dois trabalhos de grupo 
descritos mais pormenorizadamente no Capítulo III – Propostas de 
Práticas Docentes. O que é importante salientar é que, embora estas 
intervenções tenham todas sido submetidas a ligeiras alterações de 
procedimento, todos estes processos em curso convergem em 
estratégias de Aprendizagem Cooperativa e na aplicação de alguns dos 
métodos da tarefa Jigsaw que, sendo uma técnica da Aprendizagem 
Cooperativa, funciona como um puzzle em que todas as peças (neste 
caso, todos os alunos) são essenciais para completar e entender o 
produto final (Aronson, 1971, s.p.).   
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Foram utilizados métodos de recolha de dados como a grelha de 
observação, o questionário feito aos alunos acerca do trabalho de pares e 
de grupo, a ficha de auto-avaliação dos trabalhos e do desempenho de 
cada um, a grelha de registo das tarefas, dos papéis e do trabalho final e 
fotografias tiradas aos trabalhos de pares e de grupo. Como refere Bell 
(2008):  
Apesar de a observação e as entrevistas serem os 
métodos mais frequentemente utilizados nesta 
abordagem, nenhum método é excluído. As técnicas de 
recolha de informação seleccionadas são aquelas que 
se adequam à tarefa (p. 23).  
 
A aprendizagem e as estratégias cooperativas não são ideias 
novas (Lopes & Silva, 2009, p. 7), mas ainda são poucos os docentes que 
as utilizam como estratégias na sala de aula. Como já foi referido, 
também a professora titular de turma propôs um trabalho de grupo aos 
alunos em Área Projecto. No entanto, observando o comportamento dos 
alunos face ao trabalho proposto, também a professora generalista sentiu 
a necessidade de colmatar algumas das dificuldades que foram surgindo. 
Após observar a prática relativa aos trabalhos de pares e/ou de grupo nas 
aulas de inglês, a professora da turma decidiu introduzir também alguns 
dos princípios da Aprendizagem Cooperativa nos seus trabalhos de grupo 
e pensa dar continuidade a esta prática no próximo ano lectivo numa 
tentativa de resolver problemas de comportamento e de atitudes em sala 
de aula e no recreio. Deste modo, quer nas aulas de inglês, quer nas 
aulas curriculares, os alunos deste estudo passaram a estar mais em 
contacto com actividades e tarefas cooperativas.  
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Conhecendo bem os intervenientes neste estudo e as estratégias 
de ensino-aprendizagem a que estão habituados, penso que este estudo 
ajudará a dar ênfase às relações que se estabelecem entre alunos e entre 
todos os membros do grupo, sem desprezar o papel essencial atribuído à 


































Capítulo II  






Anything that a child 
should do and can do, and 
we do for them, takes 
away an opportunity to 
learn responsibility. 
 





1. Aprender a cooperar, cooperar para aprender  
O ser humano tem a capacidade de usar a sua inteligência para 
que, quando cooperando com os outros, consiga atingir os seus 
objectivos e consiga ter sucesso. Contudo, e de acordo com a minha 
experiência e pelo que tenho conseguido observar, a ideia de agrupar os 
alunos propondo que assim trabalhem nas aulas para que obtenham 
melhores aprendizagens e resultados não é, ainda, prática generalizada 
nas nossas escolas.  
Segundo John Dewey (1899), a vida escolar deveria organizar-se 
tendo em vista “o desenvolvimento de um espírito de cooperação social e 
de vida comunitária”. A escola seria um local onde a criança aprende por 
experiência directa, num ambiente propício à aprendizagem, onde reina 
“um espírito livre de comunicação, de troca de ideias, sugestões, 
resultados de experiências anteriores bem ou mal sucedidas” (Dewey, 
1943; 2002, p. 25). Freinet (1924) preconizou um modelo de escola em 
que a cooperação tem também um papel extremamente importante. O 
Movimento de Escola Moderna (MEM) surgiu nos anos setenta em 
Portugal e herdou de Freinet as suas raízes e princípios cooperativos 
para além de incorporar as teorias e a investigação da era pós-Piaget e 
pós-Vygotsky. Freinet propõe uma escola que respeite a autonomia do 
aluno, a sua curiosidade, o seu empenho e desejo de trabalhar, de ouvir e 
ser ouvido e que assente numa relação de confiança mútua e de 
cooperação entre todos.  
Na década de 80, a investigação cognitiva sobre o ensino 
procurou maneiras de encorajar e estimular o autocontrole, a auto-




alunos no seu processo de aprendizagem. É claro que as competências 
são importantes, mas prioritárias são a capacidade de controle e de 
organização que o aluno tenha sobre o seu próprio processo de 
aprendizagem. Se participarem em pequenos grupos de trabalho, os 
alunos aprendem a trabalhar em equipa, aprendem a fazer e a receber 
críticas, aprendem a planificar a tarefa e o tempo para a sua realização, 
controlam e avaliam a sua tarefa e comportamento assim como as tarefas 
e comportamento dos outros elementos da equipa. Por outro lado, ao 
trabalharem em grupo os alunos têm ainda a possibilidade de aprender, 
de treinar ou de consolidar conteúdos e língua relativos a um tópico 
proposto. Os alunos, aprendendo a cooperar, cooperam também para 
aprender o Inglês e tornam-se responsáveis por essa aprendizagem, 
treino ou consolidação. Como se pode ler no Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas:  
No que diz respeito à capacidade para aprender uma 
Língua Estrangeira, espera-se/exige-se que os 
aprendentes desenvolvam as suas capacidades de 
estudo [...] e aceitem a responsabilidade pela sua 
própria aprendizagem.  
(Conselho da Europa, 2001, p. 208) 
 
Tanto professores como alunos têm papéis diferentes e 
importantes a desempenhar. Se, por um lado, os professores deverão 
preparar o cenário na sala de aula, planear e preparar cuidadosamente os 
grupos, as actividades, as tarefas a realizar e o papel de cada elemento 
do grupo, estes terão também de trabalhar ou reforçar as competências 
necessárias para que os alunos possam trabalhar bem em grupo. Por 
outro lado, os alunos, sendo o centro da aprendizagem, devem ser 




perspectiva de Dewey referido em Lopes e Silva (2009) é “indispensável 
que o ensino assentasse nos interesses reais da sociedade” (p. 9). Os 
alunos deverão adquirir competências que lhes permitam participar, 
aprender, informar, discutir, socializar, interagir e cooperar. A 
aprendizagem surge, assim, pela experiência activa do aluno e este 
aprende de forma mais eficaz se o fizer num contexto de colaboração e 
intercâmbio com os seus companheiros. Mais uma vez, John Dewey (in 
Lopes & Silva, 2009) considera “a necessidade de o ser humano 
experimentar, já na escola, as bases cooperativas sobre as quais se 
constrói a vida democrática” (p. 9).  
Sabemos que há sempre hesitação em mudar ou alterar algo que 
já está enraizado há muito tempo, pois o novo provoca ansiedade e 
incerteza. Mas, como toda a mudança em Educação, esta mudança 
deverá ser feita de forma gradual, com muito esforço e dedicação para 
que possa, um dia, ser eficaz.  
 
1.1  A Aprendizagem Cooperativa  
O movimento designado como Aprendizagem Cooperativa terá 
tido a sua origem nos Estados Unidos da América. No final do século XIX 
uma das maiores figuras da educação nos Estados Unidos, John Dewey, 
já chamara a atenção para a importância de partilha nas aprendizagens 
com a finalidade de a escola poder tornar-se diferente, mais ligada à vida 
em sociedade:  
Uma sociedade é um conjunto de pessoas unidas por 
estarem a trabalhar de acordo com linhas comuns, 
animadas de um espírito comum e com referência a 
objectivos comuns. As necessidades e os objectivos 
comuns exigem um crescente intercâmbio de ideias e 




razão de fundo que impede a escola dos nossos dias de 
se organizar como uma sociedade natural é 
exactamente a ausência desta componente de 
actividade comum e produtiva. A coisa mais importante 
a reter, pois, no que diz respeito à introdução na escola 
de diversas formas de ocupação activa é que, através 
destas, toda a essência da escola é renovada. 
 
(Dewey,1899 in Freitas & Freitas, 2002, p. 11)  
 
A Aprendizagem Cooperativa aparece como uma alternativa 
eficaz ao ensino tradicional sendo uma estratégia de ensino baseada na 
interacção social e que consiste na estruturação dos objectivos de modo 
a que a organização da aula crie momentos de socialização positiva face 
às condutas clássicas e do tipo competitivas e individual. Na sala de aula, 
a Aprendizagem Cooperativa ajuda ao desenvolvimento de atitudes 
cooperativas com vista quer à aquisição significativa de conteúdos 
científicos, quer à aquisição de competências sociais. Assim, o processo 
de aprendizagem não é apenas aceder a ou reproduzir um conjunto de 
termos e conceitos transmitidos pelo professor, é sim, estimular o 
contacto e a comunicação entre todos, a autonomia dos alunos, a auto-
estima e as relações afectivas e sociais entre alunos e entre estes e o 
professor. Relativamente à aprendizagem de conteúdos e, no caso deste 
estudo, à aprendizagem de conteúdos com e através da Língua 
Estrangeira, pretende-se que os alunos orientem parte do seu estudo, 
sendo sempre guiados e monitorizados pelo professor. O Quadro 
Europeu Comum de Referências para as Línguas refere que o aluno pode 
aprender uma Língua Estrangeira “de forma autodidáctica, por estudo 




autodirigidos e utilizando os meios de formação disponíveis” (Conselho da 
Europa, 2001, p. 201).       
Os irmãos Johnson e Johnson (1999a, in Freitas & Freitas, 2002) 
consideram que a Aprendizagem Cooperativa é uma actividade em que 
os alunos trabalham juntos para alcançar objectivos comuns, em que os 
diferentes elementos maximizam a sua própria aprendizagem, bem como 
a aprendizagem de todos os elementos do grupo.  Bessa e Fontaine 
(2002) referem que a Aprendizagem Cooperativa se caracteriza pela 
divisão da turma em pequenos grupos constituídos de forma a existir uma 
heterogeneidade de competências no seu interior, permitindo assim que 
os alunos desenvolvam actividades conjuntas. É claro que este tipo de 
aprendizagem não substitui o trabalho do professor, mas estrutura o 
trabalho, o estudo e a responsabilidade individual. Quando os alunos 
trabalham em grupos cooperativos, todos trabalham juntos e asseguram 
que todos aprendem alguma coisa enquanto estão no grupo. Lopes e 
Silva (2009) referem que: “A Aprendizagem Cooperativa (...) exige que os 
alunos aprendam não só as matérias escolares (execução de tarefas), 
mas também as práticas interpessoais e grupais necessárias para 
funcionar como parte de um grupo (trabalho de equipa)” (p. 18). Com este 
tipo de trabalho qualquer membro do grupo só tem sucesso se os seus 
colegas também o tiverem; por isso, os alunos sabem que o rendimento 
do grupo depende do esforço de cada um dos seus elementos:  
The work in cooperative learning teams is structured so 
that there is positive interdependence among the 
members in the group: the learners feel that they work 
together for mutual benefit. Positive interdependence 
needs to be structured carefully in order to encourage all 




functioning cooperative group there is a sense of joint 
responsibility where learners care about and get 
committed to each others’ success as well as their own; 
a sense of ‘sinking and swimming together’. A team 
environment where learners celebrate each others’ 
success and provide assistance to each other is likely to 
promote more positive peer relationships, social support, 
and, partly for that reason, higher self-esteem and 
academic achievement. 
 




O ensino cooperativo é então uma proposta metodológica de 
organização do trabalho de sala de aula colocando os alunos a trabalhar 
em grupos de estudo. O professor coordena a acção dos alunos de tal 
forma que sejam alcançados os objectivos gerais e específicos da 
disciplina desenvolvendo também valores morais e sociais. Johnson, 
Johnson e Holubec (1993, in Lopes & Silva, 2009) referem-se à 
Aprendizagem Cooperativa como: “Um método de ensino que consiste na 
utilização de pequenos grupos de tal modo que os alunos trabalhem em 
conjunto para maximizarem a sua própria aprendizagem e a dos outros 
colegas” (p. 3). A Aprendizagem Cooperativa é o pano de fundo para a 
aplicação de diversas estratégias que envolvem interacção social, 
desenvolvimento de competências sociais e científicas, dinâmicas de 
grupo, interdependência positiva, responsabilidade individual e de grupo e 
a participação e oportunidade para todos. Brewster & Ellis (2010, p. 69) 
referem algumas técnicas para desenvolver estratégias socioafectivas, 
tais como: 
(…) develop interpersonal intelligence through pair or 
group work. This necessitates the sharing of information 
and collaboration in order to complete an activity or task. 
It requires a degree of autonomy and responsibility to 





 As actividades em grupos cooperativos favorecem o 
estabelecimento de relações entre os alunos muito mais positivas, tais 
como maior atenção, respeito mútuo, responsabilidade e inter-ajuda, 
aumentando o desempenho e o rendimento escolar dos elementos do 
grupo.  
O estudo da bibliografia disponível permitiu conhecer estudos 
antigos e outros mais recentes sobre a Aprendizagem Cooperativa em 
diferentes perspectivas. Os estudos confirmam os argumentos de muitos 
autores de que a Aprendizagem Cooperativa apresenta inúmeras 
vantagens e benefícios para os alunos:  
1. melhoria de relações interpessoais: há um aumento das 
relações positivas dentro do grupo sendo que esta estratégia 
desenvolve o espírito de grupo e fomenta a solidariedade e 
respeito pessoal reforçando a coesão dentro do grupo. Por 
outro lado há uma maior capacidade em aceitar as 
perspectivas dos outros; 
2. melhoria das aprendizagens: os alunos fracos podem 
beneficiar do apoio do grupo e serem também bem sucedidos. 
Já os alunos médios melhoram o seu desempenho e a 
percepção deles mesmos enquanto os melhores alunos 
aprendem a trabalhar com os outros e sentem prazer em 
ajudar e em ensinar os outros; 
3. interdependência entre os membros do grupo e 
responsabilidade individual: há uma maior solidariedade e 




4. melhoria da auto-estima: os alunos demonstram motivação 
para aprender e têm atitudes positivas para com os conteúdos 
da aprendizagem. 
Com este tipo de trabalho os alunos têm a oportunidade de 
desenvolver capacidades afectivas bem como têm ao seu dispor a 
possibilidade de, trabalhando em conjunto, ter sucesso nas matérias 
escolares e na aprendizagem de uma Língua Estrangeira. Tendo em 
conta as vantagens e benefícios da Aprendizagem Cooperativa, alguns 
princípios essenciais ajudam a estruturar este tipo de aprendizagem e, 
segundo os irmãos Johnson (in Freitas & Freitas, 2002), são cinco as 
componentes enunciadas:   
1. Interdependência Positiva – todos os elementos do grupo 
devem sentir que a sua actuação tem de ser útil não só para 
eles próprios mas também para a equipa. Não há lugar, em 
grupos cooperativos, para a distinção entre quem trabalha e 
quem vê trabalhar. Todos os elementos do grupo têm tarefas 
destinadas e devem ser responsáveis por elas. Deutch refere: 
Two crucial concepts in almost everyone’s definition of 
Cooperative Learning relate to the amount of group 
support and to the degree to which each individual 
member of the group needs to learn and to exhibit his or 
her accomplishments. The first of these crucial concepts 
is Positive Interdependence, the perception among 
group members that, what helps one group member 
helps all group members and what hurts one group 
member hurts all. 
 
(Deutch, 1949; 1962 in McCafferty, Jacobs & Iddings, 2006, p. 4-5)   
 
2. Interacção face a face – os elementos do grupo encorajam e 




modo a alcançarem os objectivos do grupo (Johnson & 
Johnson, 1999 in Freitas & Freitas, 2002); há a oportunidade 
para interagir com os colegas de modo a explicar, elaborar e 
relacionar conteúdos;  
3. Avaliação Individual/ Responsabilidade Pessoal – cada 
elemento do grupo tem de se sentir responsável pelas 
aprendizagens e objectivos definidos para esse grupo. Todos 
são responsáveis, quer pelo sucesso, quer pelo fracasso do 
trabalho e das aprendizagens: 
The second crucial element is individual accountability. 
Slavin (1987:5) defines individual accountability as being 
present when the team’s success depends on the 
individual learning of all team members. To accomplish 
this groups encourage all members to participate and to 
meaningfully demonstrate their knowledge and skills. 
 
(McCafferty et al., 2006, p. 5)   
   
 
4. Uso apropriado de competências interpessoais – os alunos 
deverão ser ensinados e treinados para trabalhar em grupo; 
5. Avaliação do processo do trabalho de grupo – todos os 
elementos do grupo analisam os resultados, avaliam as 
tarefas, os papéis representados por cada um e avaliam 
também os comportamentos  e atitudes; 
 
Segundo Freitas e Freitas (2002), o conceito de Aprendizagem 
Cooperativa é como um grande chapéu de chuva que cobre um número 
bastante vasto de estratégias, servidas por técnicas adequadas, que 
podem ser utilizadas em vários níveis de escolaridade. Os professores 




algumas dessas técnicas. Hoje em dia, podemos dizer que a organização 
do processo de ensino-aprendizagem tem como base o grande grupo- 
turma. Quando o professor se dirige à turma, os alunos apreendem a 
mensagem de uma forma individualizada, isto é, há uma prática que 
conduz a que a aprendizagem seja individualizada. Os alunos de 1º Ciclo 
não estão de todo habituados a trabalhar em conjunto, daí que todas as 
actividades concebidas tiveram de ser adaptadas ao contexto de 
aprendizagem. Alguns dos princípios da Aprendizagem Cooperativa 
foram adaptados à faixa etária dos alunos para que estes fossem 
adquirindo competências cooperativas. Dewey (1916), referido por Lopes 
e Silva (2009, p. 9), afirma que: “(...) não há, na pedagogia tradicional, 
defeito mais grave que tornar o aluno incapaz de cooperar activamente 
(...)”.  
Os pressupostos da Aprendizagem Cooperativa pouco têm a ver 
com o trabalho de grupo tal como este costuma ser utilizado em sala de 
aula. Pretende-se trocar um ensino tão marcadamente individualizado por 
um ensino mais partilhado em que os diferentes indivíduos orientem os 
seus esforços no sentido de atingirem objectivos comuns e, dessa forma, 
contribuírem quer para o seu sucesso, quer para o sucesso dos outros na 
realização desses objectivos (Bessa & Fontaine, 2002). Também Dewey 
(1916), in Lopes e Silva (2009, p. 10), defende que: “a escola deve ser um 
ambiente de vida e trabalho onde tanto os professores como os alunos, 
numa actividade partilhada, aprendem e ensinam ao mesmo tempo”. O 
seguinte quadro resume as principais características de um grupo de 






Aprendizagem Tradicional Aprendizagem Cooperativa 
 
 
Os grupos podem ser homogéneos  
 
 
Os grupos são heterogéneos  
 
Não há interdependência entre os 
elementos do grupo; há pouca partilha de 
informação ou de conhecimentos, há 
alguma discussão de ideias e não há o 
assumir de responsabilidades. 
 
 
Há uma grande interdependência positiva 
de finalidades, de recompensa, de tarefas, 
de recursos e de papeis.  
 




Assegura-se a responsabilidade individual  
 
A liderança é feita por um dos alunos e não 
há partilha de responsabilidade 
 
A liderança e a responsabilidade são 
partilhadas  
 
Muitas vezes o êxito do grupo depende de 
um só aluno  
 
 
Todos contribuem para o êxito do grupo  
 
O grupo não procede à avaliação do seu 
funcionamento  
 
O grupo avalia o seu funcionamento  
 
A relação professor - aluno apresenta uma 




A relação entre pares é mais equilibrada 
assim como a distribuição de poder e do 
saber  
 
O professor é o instrutor e aquele que toma 
as decisões  
 
O professor é observador, monitor e 
intervém se necessário. Os alunos é que 
decidem por si 
 
 
A aprendizagem é centrada no professor 
 
 









Quadro I – Diferenças entre grupos de trabalho tradicional e grupos de trabalho 
cooperativo (adaptado Freitas & Freitas, 2002) 
 
 
Ao observarmos o Quadro I podemos referir que num grupo de 
trabalho tradicional não se verifica o verdadeiro trabalho de cooperação 
uma vez que há pouca partilha de responsabilidade bem como as 
possibilidades de intervenção e de aprendizagem são menores do que 
num grupo de trabalho cooperativo. Lopes e Silva (2009) referem que: 
“Sentar os alunos ao lado uns dos outros não é o suficiente para 
assegurar o trabalho em equipa” (p. 33). A grande diferença entre estes 
dois grupos de trabalho é a cooperação e a responsabilização que existe 




trabalho tradicional. Argyle (1991) referido por Lopes e Silva (2009, p. 3) 
define cooperar da seguinte forma:  
Cooperar é actuar junto, de forma coordenada, no 
trabalho ou nas relações sociais para atingir metas 
comuns, seja pelo prazer de repartir actividades ou para 
obter benefícios comuns.  
 
A investigação que tem vindo a ser produzida neste domínio da 
Aprendizagem Cooperativa tem demonstrado claramente as vantagens da 
utilização desta técnica, nomeadamente através da introdução de 
melhorias ao nível dos resultados escolares. Se compararmos os efeitos 
da utilização destes métodos com os de outras estruturas de 
aprendizagem, sejam elas do tipo competitivo ou individualista, os 
resultados obtidos mostram maior eficácia da Aprendizagem Cooperativa 
em termos de promoção do sucesso escolar (Bessa & Fontaine, 2002). 
Baseada na teoria sócio-construtivista de Vygotsky (1919), na 
qual a aquisição dos processos cognitivos superiores se produz através 
das actividades sociais, nas quais cada indivíduo participa, a 
Aprendizagem Cooperativa realça a importância dessas actividades 
sociais para a promoção da aprendizagem. Vygotsky considerava que o 
meio social é crucial para a aprendizagem e que todas as acções 
educativas deveriam ocorrer em interacção social. Fontes e Freixo (2004) 
referem que, para Vygotsky, “o ambiente e os indivíduos interagem 
constantemente e encontram-se vinculados por uma relação dialéctica 
que os torna interdependentes, admitindo que os processos psicológicos 
mais elevados têm origem na cultura e na actividade social” (p. 16). 
Vygotsky visualizou a educação como uma actividade interactiva e não 




não individualmente. De acordo com Fontes e Freixo (2004), Vygotsky 
acreditava que “a aprendizagem originava processos internos de 
desenvolvimento que apenas operavam quando a criança interagia com 
outros e em cooperação com os colegas” (p. 21). 
Para Vygotsky, “o ensino directo de conceitos é impossível e 
infrutífero, é verbalismo vazio” (Fontes & Freixo, 2004, p. 22). Deste modo, 
a criança repete o que ouve mesmo sem entender o seu significado, 
existindo assim um vazio no desenvolvimento do conhecimento. O autor 
contrapõe com a aprendizagem criativa e uma aprendizagem pela 
descoberta, uma vez que o “meio tem de propor tarefas, estimular as 
capacidades e o raciocínio” (Fontes & Freixo, 2004, p. 23). O aluno é, 
assim, visto como agente do processo de ensino-aprendizagem. Como 
refere Race (2000, p. 7): 
Think about the differences between training and 
teaching. A good trainer gets trainees learning by doing 
and facilitates their learning. Teachers tend to try to 
‘deliver’ information, experience and wisdom, but there’s 





A teoria de Vygotsky contribuiu também para a implementação de 
metodologias inovadoras face às tradicionais e tem vindo a servir de 
referência a vários trabalhos de investigação no contexto escolar, 
nomeadamente no método da Aprendizagem Cooperativa.  
 
1.2  O método Jigsaw  
A Aprendizagem Cooperativa permite que os elementos do grupo 
de trabalho tenham consciência de ter um objectivo comum, que todos 
trabalhem para o sucesso do grupo e que reconheçam o trabalho e o 




solidariedade, de conjugação de esforços, de responsabilidade individual 
e de interdependência positiva: os objectivos são alcançados se e só se 
todos os atingirem” (Lopes & Silva, 2009).  
Uma das técnicas e métodos desenvolvidos para promover a 
cooperação para atingir fins comuns foi o método Jigsaw, criado por Elliot 
Aronson e seus colegas em 1978. Neste método de aprendizagem 
cooperativa os alunos são distribuídos por grupos e tem de existir uma 
grande inter-ajuda entre todos os alunos e um grau de cooperação 
elevado, já que cada elemento do grupo tem somente uma parte do 
trabalho que no final irá ser posta em conjunto com as outras partes que 
estão com os restantes elementos do grupo. Deste modo, o grupo poderá 
juntar todas as peças deste quebra-cabeças e formar um trabalho 
conjunto. Brewster & Ellis (2010, p. 70) chamam a atenção exactamente 
para este facto quando falam em trabalho de projecto, afirmando que: 
Project work is ideal for pupils working together in small 
groups who research a topic and put together their 
findings in some form or another such as a display, a 
book, a presentation. 
 
 
 Com este método de trabalho cada membro do grupo é 
responsável por uma parte da actividade colectiva. “No Jigsaw, a 
cooperação entre os membros de um mesmo grupo estabelece-se 
mediante a divisão das tarefas de aprendizagem” (Lopes & Silva, 2009, p. 
135). Assim, os alunos são encarados como “recursos” onde “o processo 
de aprendizagem foi estruturado de modo a que a competitividade 
individual fosse incompatível com o sucesso” e onde “o sucesso só 
poderia acontecer depois de haver colaboração entre os estudantes” 




deste processo é a interdependência positiva, uma vez que todos 
dependem uns dos outros para completar o trabalho e para que este 
esteja concluído todos têm de contribuir com a sua parte. O que faz esta 
estratégia ser tão eficaz é que, se cada parte do trabalho de cada aluno 
faz falta para concluir o trabalho final, então, também cada aluno é 
essencial. Pretende-se com esta técnica criar uma interdependência entre 
os alunos que dependem uns dos outros e aprendem uns com os outros:  
Os alunos são os tutores da aprendizagem dos colegas 
e são tutorados por eles. Não dependem 
excessivamente do professor uma vez que são, 
mediante o seu esforço pessoal, os construtores da sua 
própria aprendizagem.   
(Lopes & Silva, 2009, p. 136) 
 
No lugar do professor estão todos os alunos que devem aprender e 
ensinar e contribuir para a aprendizagem e sucesso do grupo. Segundo 
Freitas e Freitas (2002, p. 72): “No método Jigsaw os alunos não são 
apenas responsáveis por aprender mas também por ensinar” o que pode 
gerar problemas como o da pressão da responsabilidade individual, uma 
vez que podem existir alunos que pensam que vão ter dificuldades em 
“ensinar” o seu grupo sobre o que aprenderam. Contudo, várias soluções 
e algumas modificações ou adaptações podem ser feitas dependendo do 
contexto e da faixa etária dos discentes. O professor deverá planificar 
cuidadosamente as actividades e as tarefas, observar o comportamento e 
reacção dos alunos e, por fim, deverá reflectir sobre todo o processo e 
alterar os pormenores e estratégias com menos sucesso. A complexidade  
e as exigências quer da Aprendizagem Cooperativa, quer do método 
Jigsaw “devem ser introduzidas lentamente, aumentando o grau de 




adquirirem e desenvolverem competências e confiança que conduzem ao 
sucesso individual e grupal” (Fontes & Freixo, 2004, p. 32).  
 
2. Organização do trabalho em sala de aula  
A sala de aula deverá ser um dos únicos lugares onde os alunos 
têm, regularmente, de partilhar, esperar a sua vez, comprometer-se e 
aceitar críticas e onde têm de manter diálogo com os outros. Enquanto 
colaboradores no processo de aprendizagem e no crescimento dos 
alunos, os professores devem conduzi-los a pensar, a comunicar, a saber 
estar e a colaborar de forma eficaz desde o momento que entram na 
escola. Ao estabelecer relações com e entre os alunos, o professor está a 
beneficiar o processo de ensino-aprendizagem. Ao envolver regularmente 
os alunos em actividades cooperativas podemos ajudar a construir essas 
relações e as técnicas que acompanham a sua eficácia. Quando os 
alunos estão a trabalhar uns com os outros, o professor tem mais tempo e 
disponibilidade para observar e avaliar cada aluno em particular e pode 
ajudar e intervir quando é necessário. A intervenção do professor incide 
fundamentalmente na observação atenta dos grupos, na análise das 
dificuldades reveladas pelos mesmos e na estruturação de processos 
para os grupos apreciarem a eficácia do seu trabalho. Nesta fase, o 
professor observa sem intervir, faz registos do funcionamento dos grupos 
de modo a poder dar feedback, reage aos problemas que surgem e às 
questões que os alunos levantam relativas aos conteúdos ou aos 
processos de trabalho. O professor deverá tentar apontar o caminho para 
que os alunos descubram as respostas e as soluções para os problemas. 




The role of the teacher is critical to the success of the 
cooperative learning in the classroom (…) from curriculum 
planning through the physical layout of the classroom, the 
teacher’s role is the key to success. 
 
 
O professor tem, assim, um papel muito importante, o de 
observador. Deve, portanto, estar atento a tudo o que se passa dentro do 
grupo, ouvir e registar os comentários dos alunos, recolher informações 
sobre a cooperação e interacção que ocorre dentro do grupo, bem como 
sobre as competências demonstradas. Através da observação, o 
professor assegura que os alunos estão a desempenhar de forma eficaz 
os diferentes papéis e as diferentes tarefas. Enquanto os alunos 
trabalham, o professor circula entre os grupos, supervisiona e deverá 
tomar nota do progresso escolar dos alunos e do empenho na execução 
das tarefas e das competências (Fontes & Freixo, 2004). 
O papel do professor é muito importante em qualquer das fases 
do processo, mas este deverá focar-se, primeiramente, na planificação. 
Deverá seleccionar os tópicos e subtópicos bem como o vocabulário e 
estruturas a serem trabalhados e organizar os materiais a serem 
fornecidos aos alunos. Deverá também organizar a formação dos grupos, 
as rotinas, os papéis a desempenhar pelos alunos. Segundo Fontes e 
Freixo (2004), “os papéis devem ser apresentados pelo professor de 
forma gradual aos alunos à medida que estes vão desenvolvendo 
competências cooperativas” (p. 47). Assim, os alunos deverão começar 
por trabalhar em pares e/ou em grupo algumas vezes sem lhes ser 
atribuído qualquer papel. Os papéis deverão ser introduzidos 




elementos desempenhem o maior número de vezes o mesmo papel 
(Fontes & Freixo, 2004).  
São várias as funções atribuídas ao professor que podem ser 
































Figura I – Funções do professor (adaptado Fontes & Freixo, 2004; Freitas & Freitas, 2002)  
 
 
Referindo Fraile (1998) e os irmãos Johnson (1999a), Fontes e 
Freixo (2004) apontam em defesa destes autores que a Aprendizagem 
Cooperativa “permite ao docente alcançar com maior facilidade objectivos 
quer do domínio cognitivo, quer do domínio pessoal e social promovendo 
estes dois domínios simultaneamente. Também permite uma grande 
flexibilidade e criatividade no seu papel de formador e educador, 
desempenhando essencialmente o papel de facilitador, incentivador e 
observador” (p. 61).   






• Planifica e organiza 
as actividades 
• Organiza o material, 
a aula e os grupos; 
• Distribui as tarefas e 
os papéis; 
• Controla o tempo 
para a realização 
das tarefas; 
 
• Prevê tarefas 
complementares;  
 
• Monitoriza os grupos; 
 
•  Intervém de acordo 
com as dificuldades 
dos alunos;  
 
• Dinamiza a interacção 
e a cooperação; 
 




• Favorece a tomada 
de decisões;  
 








• Garante o sucesso 
dos elementos mais 
fracos;  
 
• Ajuda na auto-




Como já foi referido, o aluno é o protagonista de todo o processo 
e pretende-se que os alunos se ajudem uns aos outros não só pelo seu 
próprio comportamento, mas também pelo comportamento do grupo e 
pelo produto do seu trabalho. Para além de ouvir com atenção o 
professor, é também pedido aos alunos que ouçam com atenção os 
colegas: “Listening to each other has a lot to do with effective group 
learning” (Race, 2000, p. 6).  
O ambiente de aprendizagem caracteriza-se pela utilização de 
processos democráticos. Os elementos do grupo não só assumem um 
papel activo e se responsabilizam pela sua própria aprendizagem, como 
também a equipa tem de se “organizar no sentido de que todos os seus 
elementos sintam que a sua actuação tem de ser útil não só para eles 
próprios mas fundamentalmente para a equipa” (Freitas & Freitas, 2002, 
p. 26). 
Todas as funções são importantes e em cada trabalho, de pares 
e/ou de grupo, cada aluno deverá desempenhar uma tarefa e um papel. A 
cada membro do grupo deverá ser atribuído um papel que ajudará na 
interdependência e na aprendizagem. Segundo Lopes e Silva (2009), 
“atribuir papéis ao grupo é uma das maneiras mais eficazes de se 
assegurar de que os membros do grupo trabalham juntos sem se 
atrapalharem uns aos outros e de forma produtiva” (p. 24). De acordo 
com a bibliografia consultada, poderão existir vários papéis dos quais se 
destacam os seguintes: 
a. líder: está atento e coordena toda a actividade do grupo. Certifica-




ordens, nem tome decisões unilateralmente. O líder representa o 
grupo; 
b. gestor de recursos: é o responsável por manter actualizados e de 
fácil acesso os materiais necessários para o trabalho; 
c. mediador: procura harmonizar os conflitos que possam surgir e 
mantém abertas as linhas de comunicação encorajando 
comportamentos positivos e assegurando um ambiente 
cooperativo no grupo;  
d. relator/ porta voz: faz a síntese dos trabalhos a apresentar e 
reporta ao professor o que se passa no grupo. 
 
Cohen (1994) reconhece a necessidade de uma liderança nos 
grupos, mas não só se estruturam claramente e se consciencializam os 
alunos das diferentes componentes da liderança, como se distribuem 
essas facetas por diferentes papéis. A autora refere o trabalho de grupo 
definindo-o:  
Groupwork as students working together in a group 
small enough so that everyone can participate on a task 
that has been clearly assigned.  
(Cohen, 1994, p. 1) 
 
Como referido anteriormente, deverá ser o professor a decidir 
quem, numa determinada actividade, vai exercer esta ou aquela função. 
No entanto, é o facto de os papéis serem rotativos que evitará eventuais 
protestos ou conflitos. Este aspecto é importante porque o professor está 
a delegar nos alunos, ainda que temporariamente, determinado ‘poder’. 




professor e devem fazê-lo da forma mais eficaz possível. Como Cohen 
(1994, p. 2) refere:  
This is the key feature of group work. Delegating 
authority in an instructional task is making students 
responsible for specific parts of their work; students are 
free to accomplish their task in the way they think best, 
but they are accountable to the teacher for the final 
product (…) the teacher maintains control through 
evaluation of the final product. 
 
Relativamente à organização do trabalho em sala de aula e à 
formação das equipas de trabalho, ou seja, dos pares ou dos grupos, o 
professor deverá ter em consideração a formação de grupos 
heterogéneos. Segundo Freitas e Freitas (2002), para que se crie o 
espírito de grupo é antes de mais necessário que os membros do grupo 
se conheçam suficientemente. Na opinião destes autores, a formação dos 
grupos ao acaso é a mais indicada para os primeiros dias, quando há a 
necessidade de promover o conhecimento mútuo e para fortalecer o 
espírito de grupo. Contudo, e como também já foi referido, é ao professor 
que cabe a tarefa de escolher e de formar os grupos, uma vez que, se 
forem os próprios alunos a fazer esta escolha, pode correr-se o risco de 
ter não verdadeiros grupos de trabalho, mas grupos de amigos. Pujólas 
(2001), referido por Fontes e Freixo (2004), reforça a ideia de defender 
que: “A heterogeneidade será dificilmente alcançada se os grupos de 
trabalho forem escolhidos pelos alunos” (p. 37). 
Na Aprendizagem Cooperativa pode haver lugar quer para 
trabalho de pares, quer para trabalhos de grupo, sendo que, como 
referem Freitas e Freitas (2002), a experiência tem mostrado que mais do 




de formar pares ou grupos depende da complexidade da tarefa e do 
tempo que for definido para a realizar bem como das capacidades e 
características pessoais dos elementos que vão trabalhar no grupo. No 
fundo, para Slavin (1980) citado por McCarthey e McMahon (in Hertz-
Lazorowitz & Miller, 1992, p. 25), a formação de grupos pode ser feita de 
diversas formas: 
Cooperative groups are formed in multiple ways, 
usually along five dimensions: teacher imposed task 
and structure, task interdependence, individual 





No que diz respeito à execução do trabalho, e para um professor 
principiante em Aprendizagem Cooperativa, é aconselhável começar com 
trabalho de pares e só depois aumentar a equipa para um grupo de 
quatro alunos. No trabalho de pares há a oportunidade para uma melhor 
interacção e ambos os alunos necessitam de ter informação diferente, 
que devem depois partilhar, para completar uma tarefa e produzir um 
trabalho comum (Richards & Lockhart, 2010). Relativamente ao trabalho 
de grupo, a dinâmica é a mesma que no trabalho de pares, e deve 
apresentar também uma divisão de tarefas e de papéis para completarem 
uma actividade que, dividida em partes distintas, conduzirá no final a um 
produto comum à equipa que o realizou.  
Uma outra questão importante na execução do trabalho em sala 
de aula é o tempo de duração dos pares e/ou dos grupos. De acordo com 
Fontes e Freixo (2004), “os grupos de trabalho cooperativo podem 
manter-se durante o tempo necessário para a realização de uma tarefa, 
de uma unidade de ensino, de um capítulo, ou até durante um ano lectivo” 




necessário para que este atinja um bom resultado e para que tenha a 
hipótese de desenvolver competências de carácter cooperativo. Se, 
devido a problemas no seu funcionamento, se desfaz uma equipa, esta 
acção pode vir a apresentar-se contraproducente, uma vez que não 
houve a possibilidade de os alunos aprenderem as competências 
necessárias para a resolução de problemas. 
Uma questão também importante e, ao mesmo tempo, polémica 
nas estratégias da Aprendizagem Cooperativa é a existência ou não de 
reforço positivo. O professor pode, então, optar por utilizar formas de 
reconhecimento social, como boletins informativos ou jornais de parede, 
onde são distinguidos os grupos e os indivíduos que obtiveram um 
desempenho excepcional (Bessa & Fontaine, 2002). O professor pode 
também prever recompensas de grupo e atribuir uma classificação ou 
pontos comuns e enfatizar, assim, a necessidade de colaboração (Freitas 
& Freitas, 2002).  
Para concluir todo o processo do trabalho de pares e/ou de 
grupo, há que proceder à avaliação do trabalho bem como à avaliação de 
comportamentos e atitudes e à avaliação do cumprimento de tarefas e de 
papéis. O professor deverá preparar instrumentos de avaliação que 
ajudem os alunos e deverá dar autonomia aos alunos para que esta 
tarefa seja encarada como uma tarefa responsável e importante. A 
reflexão e o feedback devem existir sempre e o processamento deverá 
ser feito pelos elementos do grupo e deverá ser ajudado pelo professor 
através de questionários ou de fichas de registo de avaliação. Esta 




a hipótese aos grupos para reflectirem sobre o seu funcionamento, 



































Capítulo III  






O que as crianças podem 
fazer juntas hoje, poderão 
fazê-lo sozinhas amanhã. 
 
                                                                                   Vygotsky




1.  Descrição dos instrumentos de recolha de informação e 
métodos de tratamento de dados  
 
 
Os instrumentos de observação foram elaborados pelo professor, 
sendo que as grelhas de observação e as grelhas de pontos permitiram 
registar e conservar os dados recolhidos perante a realidade observada. A 
grelha de observação facilitou o registo quantitativo de ocorrências do 
comportamento. Estas frequências foram tratadas e analisadas de modo a 
verificar se houve um aumento/melhoria dos comportamentos observados. 
A elaboração de instrumentos próprios e específicos possibilitou, para 
além da recolha de dados, a análise crítica do trabalho desenvolvido em 
sala de aula e a observação dos pares/grupos como um todo. Os 
instrumentos visavam analisar, quer as competências cooperativas/ 
atitudinais, quer as competências cognitivas. Deste modo, a grelha de 
observação elaborada para este estudo apresenta três categorias de 
resposta: Muitas Vezes (MV), Algumas Vezes (AV) e Nunca (N), sendo 
constituída por três partes distintas e cada uma destas partes dividida em 
competências cooperativas e cognitivas que os alunos deveriam 
manifestar durante a realização das diferentes actividades.  
No caso da grelha de pontos, esta permitiu registar o cumprimento 
das regras, estando estas intimamente ligadas à aquisição e uso das 
competências cognitivas e cooperativas, e ao cumprimento dos objectivos 
propostos para cada actividade. A grelha de pontos apresenta os pontos 
iniciais que foram igualmente atribuídos a cada par/grupo e os parâmetros 
que os alunos deveriam cumprir para não perderem esses pontos. No final 
das tabelas está o total de pontos conseguido por cada equipa. A recolha 
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de dados respeitante a esta grelha de reforço positivo permite-nos ver se 
há uma melhoria e um progresso ao longo dos trabalhos cooperativos.  
Outro método de recolha de dados utilizado foi a ficha de auto-
avaliação. Esta ficha, entregue aos alunos no final de cada trabalho de 
pares e/ou de grupo, permitiu-lhes fazerem uma reflexão sobre o seu 
comportamento e participação nas actividades. Por outro lado, os 
resultados obtidos na análise desta ficha permitiu ao professor comparar a 
realidade observada com o sentimento e opinião dos alunos.  
Os dados recolhidos na grelha de observação, na grelha de pontos 
e na ficha de auto-avaliação foram tratados e analisados de forma 
quantitativa, de modo a obter resultados mais concretos e objectivos que 
se pudessem comparar.  
Foi ainda utilizado outro método de recolha de dados, o 
questionário aplicado aos alunos intervenientes neste estudo. O 
questionário pretendia, por um lado, dar uma visão da percepção que os 
alunos tinham sobre os trabalhos de pares/grupo, a divisão das tarefas e a 
cooperação e a interacção. Por outro lado, pretendeu-se entender as 
relações sócio - afectivas existentes na turma e o modo como os alunos 
se relacionavam uns com os outros. Neste caso, as perguntas relacionam-
se com a escolha ou rejeição de alguém para desenvolver uma actividade 
conjunta, seja trabalho, lazer ou liderança.  
Todos os dados obtidos nos métodos de recolha de informação 
acima descritos foram tratados estatisticamente e traduzidos em gráficos 
apresentados em anexo (anexos B1, G, H, I e J). Para terminar, são 
também apresentadas as notas da ficha de avaliação individual (anexo F) 
que ajudam a mostrar o sucesso individual de cada aluno. 




2. Processos em curso 
 
 
Neste capítulo serão apresentadas as propostas de prática 
docente que foram colocadas em curso, fazendo-se uma apresentação 
das actividades executadas e da metodologia utilizada, passando pela 
planificação, pela acção e observação, e finalmente pela reflexão sobre o 
procedimento. Todas as propostas aqui referidas tiveram como objectivo 
colocar os alunos em grupos de trabalho cooperativo para que, desta 
forma, se verificasse até que ponto este tipo de metodologia ajudava os 
alunos a aprender a cooperar e a cooperar para aprender. Pretendeu-se, 
então confirmar, por um lado, se, baseadas nos pressupostos da 
Aprendizagem Cooperativa e na adaptação do método Jigsaw ao 1º Ciclo 
do Ensino Básico, estas actividades ajudam a desenvolver nos alunos 
algumas competências atitudinais; por outro lado, se cooperando e 
interagindo, os alunos conseguem aprender ou consolidar os conteúdos 
propostos nas aulas de Inglês.  
Como já foi referido no capítulo I, a turma em estudo esteve 
também envolvida num projecto novo durante este ano lectivo – CLIL 
(Content Language Integrated Learning). Assim, também foi objecto de 
estudo o facto de que os alunos também podem aprender conteúdos e 
língua cooperando em trabalhos de pares e/ou de grupo. Pretendeu-se, 
portanto, colocar os alunos perante actividades de Aprendizagem 
Cooperativa para que construíssem o seu conhecimento, quer de 
conteúdo, quer de língua, através da interacção com os outros, 
melhorando, assim, a sua aprendizagem e a aprendizagem dos colegas. 
Para tal, organizaram-se grupos de trabalho cooperativo, começando com 
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o trabalho de pares e, subsequentemente, organizando-se trabalhos de 
grupo. Johnson, Johnson e Holubec (1998), referidos em Lopes e Silva 
(2009), identificaram três tipos de grupos de Aprendizagem Cooperativa 
(grupos formais, informais e de base), sendo que o tipo de grupo que foi 
usado neste estudo foi o grupo formal: “(...) funcionam durante um 
período de tempo que pode ir de uma hora a várias semanas de aulas” (p. 
21). Sendo as aulas de Inglês divididas em três blocos de quarenta e 
cinco minutos semanais, cada actividade teve mais ou menos a duração 
de três a quatro blocos. Nestes grupos de trabalho os alunos foram 
confrontados com a proposta de elaboração de um projecto comum, 
sendo um poster, mobiles ou os bilhetes de identidade, tendo sempre em 
conta a divisão das tarefas e de papéis, a interdependência positiva, a 
aprendizagem de conteúdos e de língua e o sucesso de todos. Ainda a 
propósito dos grupos formais, Lopes e Silva (2009) explicam que: “Nestes 
grupos, os alunos trabalham juntos para conseguir objectivos comuns, 
assegurando-se de que eles próprios e os seus colegas de grupo 
completam a tarefa de aprendizagem atribuída” (p. 21). Para que tudo isto 
se processe cabe, naturalmente, ao professor preparar minuciosamente e 
planificar com detalhe as actividades a desenvolver.  
 
2.1 Trabalho de pares: elaboração de Bilhetes de Identidade 
sobre as plantas 
 
A primeira proposta apresentada foi um trabalho de pares, sendo 
este o primeiro contacto dos alunos com o trabalho de grupo cooperativo. 
Seguindo as linhas de orientação adquiridas através da revisão da 
literatura, optou-se por iniciar este estudo com um trabalho de pares:  
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Para o docente principiante em Aprendizagem 
Cooperativa, aconselha-se começar com pares ou 
grupos de três; à medida que aumentar a experiência, 
pode tentar-se a quadra e esse parece ser um limite 
razoável.  
(Freitas & Freitas, 2002, p. 116) 
 
Do mesmo modo, Johnson e Johnson (1999a), referidos por Fontes e 
Freixo (2004), referem em relação ao número de elementos do grupo: “A 
sua constituição deve ser compreendida entre dois a quatro elementos” 
(p. 35).  
A planificação desta primeira actividade foi feita, assim como 
todas as outras, com o cuidado devido e as aulas foram pensadas ao 
pormenor. O seguinte quadro ajuda a entender os métodos usados e o 
decurso de toda a actividade:  
 
Trabalho de pares – elaboração de Bilhetes de Identidade sobre as plantas 
 
 
Ano de escolaridade  
 




Inglês (CLIL)  
 
Área Curricular  






















Decidir em conjunto;  reconhecer os argumentos e a ajuda dos colegas; 
interagir; dividir tarefas; pedir e ouvir a opinião dos colegas; partilhar 








Transferir os conhecimentos que adquiriram nas aulas de Inglês; 










Ligada à divisão das tarefas e à pesquisa de informação; 
Ligada às competências cooperativas e cognitivas; 









Aprender, aplicar ou consolidar o conteúdo programático e a língua; 
Aprender a caracterizar uma planta e a sua folha; 






Formação dos pares  
 
 










4 blocos de 45 minutos  
 
 








Portefólios dos alunos; livros dos alunos; livros da biblioteca da escola; 
livros da biblioteca da sala de aula; bilhetes de identidade; tabela geral; 
















- explica a tarefa 
- faz o levantamento das plantas que os alunos têm em casa 
- forma os pares a partir do gráfico construído pelos alunos  
- distribui uma folha de rascunho e o original do bilhete de identidade 
- circula pela sala, observando os pares e toma notas 




- constróem o gráfico a partir do levantamento das plantas que têm 
em casa 
- juntam-se com o par  
- dividem as tarefas 
- pesquisam informação e executam as suas tarefas na folha de 
rascunho 
- mostram o rascunho ao professor para correcção 
- preenchem o bilhete de identidade 
- partilham com os colegas dos outros pares/turma a informação e 
conhecimentos adquiridos  
- todos os alunos preenchem uma tabela com informações acerca 




















Regras das equipas 
 
 
A equipa decide sozinha o que fazer, divide as tarefas e tem a 
responsabilidade de fazer com que todos aprendam o conteúdo e a 
língua; 
A equipa deve consultar a opinião dos colegas antes da do professor; 







Avaliação / Reflexão  
 
 
O professor preenche uma grelha de observação; 
Os alunos preenchem uma ficha de auto-avaliação; 




Reforço positivo  
 
 
Não foram atribuídas recompensas neste trabalho 
 
Quadro II – Resumo do primeiro trabalho de pares (adaptado Lopes & Silva, 2009) 
 
Como se pode ver através do Quadro II, propôs-se aos alunos 
elaborarem bilhetes de identidade (anexo A1) com informação acerca da 
caracterização das plantas e da sua folha. O trabalho de pares pretendido 
baseou-se numa adaptação do método Jigsaw em que, neste caso, não 
há grupos base e grupos de especialistas, uma vez que todos os pares 
são peritos na informação e nos conhecimentos acerca da sua planta. 
Todos os pares tinham uma planta diferente para trabalhar resultante do 
levantamento feito sobre as plantas que os alunos têm em casa. Assim, 
Propostas de Práticas Docentes 
 
  50
cada par tornou-se um perito na sua planta, especializando-se numa 
parte do conteúdo programático comum a todos os pares. Todas as 
equipas tinham diferentes plantas, mas tinham o mesmo tipo de 
informação e de conteúdo a pesquisar e a aprender ou consolidar. Depois 
de se especializarem nas características da sua planta, cada par 
transmitiu aos outros grupos/turma os conhecimentos adquiridos, sendo 
que todos os alunos tinham uma tabela (anexo A2) para preencher com a 
informação dada.  
A formação dos pares, bem como as plantas a caracterizar pelas 
diferentes equipas, foram encontradas através de um levantamento junto 
dos alunos acerca das plantas que tinham em casa. Os alunos 
construíram um gráfico (anexo A3), formando-se assim alguns pares que 
tinham plantas em comum. Com os restantes alunos que tinham plantas 
diferentes, optei por juntar os alunos mais fortes com os mais fracos, não 
só ao nível cognitivo mas também ao nível de recursos e materiais.  
Em relação à atribuição de papéis a desempenhar pelos 
diferentes elementos do par, decidiu-se não atribuir papéis aos alunos 
nesta primeira fase. Lopes e Silva (2009) referem que um dos processos 
úteis neste tipo de trabalho é: “Fazer com que os alunos se reúnam em 
pequenos grupos de Aprendizagem Cooperativa algumas vezes, sem 
lhes atribuir papéis, para que se acostumem a trabalhar juntos” (p. 28). 
Para tal, Fontes e Freixo (2004) dizem também que: “Os alunos deverão 
começar por trabalhar juntos algumas vezes sem lhes ser atribuído 
qualquer papel” (p. 47).  
Passando da planificação à acção – observação, foi usada uma 
grelha de observação (anexo A4) para tomar notas do desempenho de 
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cada par, para verificar se estavam a trabalhar e para registar com mais 
precisão o que se passava em cada equipa de trabalho. O professor 
circulou entre todos os pares, monitorizando e observando e registou os 
procedimentos de cada par. Fontes e Freixo (2004) referem que: “Para 
que a avaliação do professor seja o mais objectiva possível este deve 
estar atento a tudo o que se passa dentro do grupo, ouvir o que se fala e 
como se fala, e recolher notas sobre as interacções desenvolvidas” (p. 
58). Sendo o primeiro contacto destes alunos com este tipo de trabalho, 
embora se mostrassem interessados e envolvidos na actividade, 
verificou-se que alguns alunos não discutiam as ideias com o(a) colega e 
outros não se mostraram disponíveis para ajudar o seu par. Deste modo, 
notou-se que em alguns pares, nomeadamente cinco em onze pares, os 
alunos mais fortes não souberam executar a sua função no grupo, 
embora tivessem sido alertados para tal. Pelo contrário, estes alunos 
isolaram-se e não cooperaram nem ajudaram o(a) colega. Como 
consequência, o produto final ficou incompleto, pois alguns alunos não 
contribuíram com a sua parte para completar o bilhete de identidade da 
sua planta. Fica o registo do comentário de um aluno: “Não trouxeste a 
foto (...)! Também não posso falar de ti porque eu também não fui à 
Internet”. No entanto, os restantes pares trabalharam bem em equipa, 
mas demoraram muito tempo a completar a tarefa tendo terminado depois 
do tempo previsto. Apenas quatro pares entregaram e apresentaram em 
inglês o seu trabalho dentro do tempo previamente estipulado (Anexo A5).  
Para terminar todas as etapas deste processo, cada par 
transmitiu em inglês os conteúdos adquiridos sobre a sua planta aos 
restantes pares, tendo estes preenchido a tabela fornecida pelo professor 
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com a informação que cada par ia transmitindo. Todos os alunos 
aceitaram os conhecimentos adquiridos pelos colegas, não questionando 
a veracidade de tal informação, podendo dizer-se que confiaram no 
trabalho uns dos outros. A turma, ouvindo os colegas a passarem a 
informação, viu nestes alguém que era já um especialista numa 
determinada planta apresentando conhecimentos importantes e válidos, 
quer de conteúdo, quer de língua. Nota-se que os alunos estão 
habituados à transmissão de conhecimentos na sala de aula e, por isso, 
viram nos colegas alguém que os estava a ensinar, alguém em quem 
podiam confiar.  
Relativamente à avaliação do trabalho de pares, os alunos 
preencheram uma ficha de auto-avaliação (anexo A6), analisando e 
reflectindo acerca das suas atitudes e competências adquiridas durante o 
trabalho. Foi também aplicado um questionário aos alunos (anexo B) 
acerca de trabalhos de grupo que também serviu de ajuda na planificação 
dos trabalhos de pares e/ou de grupo cooperativos seguintes.  
 
2.2 Trabalho de pares: elaboração de mobiles sobre os animais 
 
A segunda proposta de prática docente foi novamente um 
trabalho de pares. Optou-se por manter os mesmos pares de trabalho 
para criar habituação e para que pudessem atingir melhores resultados: 
“Deve, contudo, manter-se o grupo o tempo necessário para que este 
atinja um bom resultado, assim como para o desenvolvimento de 
competências cooperativas no seu seio” (Fontes & Freixo, 2004, p. 38). 
Deste modo, os alunos tiveram tempo para se conhecerem melhor e para 
se habituarem ao trabalho e à personalidade um do outro.  
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Seguindo os mesmos parâmetros da proposta anterior, 
demonstra-se no quadro seguinte a descrição de um conjunto de métodos 
e o resumo das actividades de ensino-aprendizagem relativas à 
elaboração de mobiles sobre os animais em trabalho de pares 
cooperativo:  
 
Trabalho de pares – elaboração de mobiles sobre os animais 
 
 
Ano de escolaridade  
 




Inglês (CLIL)  
 
Área Curricular  














Caracterização e descrição dos animais de acordo com o tipo, as 








Dividir as tarefas e os papéis em conjunto; partilhar ideias, informação e 
conhecimentos; pedir e ouvir a opinião do colega; reconhecer os 









Transferir os conhecimentos de conteúdo e de língua que adquiriram nas 
aulas de inglês; compreender e identificar os tipos de animais e o seu 









Ligada à divisão das tarefas e aos papéis a representar; 
Ligada às competências cooperativas e cognitivas; 









Descobrir, transferir ou consolidar os conteúdos programáticos e a língua; 
Explicar aos colegas dos outros pares o que aprenderam; 





Formação dos pares  
 
 


















Portefólios dos alunos; folha de rascunho; folha branca; cartolina; ráfia; 
















- explica a tarefa e os papéis a representar 
- explica a avaliação através de pontos e de recompensa 
- mantém os mesmos pares de trabalho 
- dá uma folha de rascunho, uma cartolina e uma folha branca por par 
- circula pelos pares, observando, monitorizando e registando o que se 
passa 
- alerta e dá feedback, mas deixa a decisão ao critério dos alunos 
 










- dividem as tarefas e os papéis 
- decidem em conjunto o animal a trabalhar de acordo com o habitat 
que o professor atribui a cada par 
- pesquisam informação e executam as suas tarefas na folha de 
rascunho  
- mostram as suas ideias ao professor para possível correcção 
- escrevem a informação sobre o seu animal seguindo um exemplo 
dado pelo professor 
- partilham com os colegas dos outros grupos/turma a informação e 
conhecimentos adquiridos - todos os alunos preenchem uma 

























Regras das equipas 
 
 
O par deve decidir sozinho  quem faz o quê e quem representa 
determinado papel; 
O par tem a responsabilidade de fazer com que todos aprendam o 
conteúdo e a língua;  
A equipa deve consultar a opinião dos colegas antes da do professor; 
Cada par deve explicar aos colegas o conteúdo; 
A cada par são atribuídos 20 pontos que vão perdendo de acordo com o 
não cumprimento dos papéis, das tarefas, da partilha de informação ou 




Reforço positivo  
 
 
Os pares que conseguirem cumprir as regras mantendo os pontos até ao 





Avaliação / Reflexão  
 
 
O professor preenche uma grelha de observação e uma grelha de pontos 
Os alunos preenchem uma ficha de auto-avaliação  
Diploma e quadro de honra  
 
 
Quadro III – Resumo do segundo trabalho de pares (adaptado Lopes & Silva, 2009) 
 
Tendo em conta as competências cooperativas e as 
competências cognitivas acima apresentadas, propôs-se novamente aos 
alunos a elaboração de um projecto comum - mobiles (anexo C1) no qual 
esteve presente, mais uma vez, uma adaptação do método Jigsaw. Cada 
grupo especializou-se num determinado animal, partindo do seu habitat, e 
aprendeu, treinou ou consolidou quer os conteúdos, quer a língua inglesa. 
Todos os pares tinham a mesma informação para pesquisar e/ou 
aprender, mas cada par foi um especialista no seu animal. Depois de 
completarem o seu mobile, cada par teve de transmitir e ensinar aos 
colegas da turma aquilo que pesquisou e aprendeu, sendo que todos 
preencheram uma tabela geral (anexo C2).  
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Em relação às alterações aplicadas, comparando com o primeiro 
trabalho, decidiu-se pela apresentação de papéis que cada elemento do 
par teria de desempenhar – o líder e o gestor de recursos. Optou-se pela 
escolha de papéis simples e pela introdução gradual dos mesmos: “É 
importante que os papéis sejam apresentados aos alunos de forma 
gradual, à medida que começam a trabalhar em grupos de aprendizagem 
cooperativa” (Lopes & Silva, 2009, p. 28). Uma outra alteração introduzida 
nesta actividade foi o sistema de pontos através da atribuição de 
recompensa à equipa. Como referem Freitas e Freitas (2002): “Atribuir 
uma classificação comum é uma maneira de enfatizar a necessidade de 
colaboração” (p. 118). Esta recompensa proposta aos alunos baseou-se 
no trabalho conjunto e no sucesso da equipa de trabalho e não no 
sucesso individual. Referindo Fraile (1998), Fontes e Freixo (2004) dizem 
que: “Todos os alunos são responsáveis e responsabilizados dentro do 
grupo pela sua própria aprendizagem e pela de todos os elementos (...)” 
(p. 42). A cada par foram atribuídos logo de início vinte pontos que 
poderiam perder se não cumprissem as suas tarefas e papéis individuais, 
a partilha de conhecimentos com os colegas da turma e a entrega do 
trabalho completo e dentro do prazo previsto. Para registar a execução 
destes quatro parâmetros foi elaborada uma grelha de pontos (anexo C3) 
na qual o professor registava o cumprimento ou não dos mesmos e, neste 
último caso, retirava pontos. Os alunos entenderam bem as mudanças 
em relação ao anterior trabalho de pares assim como as novas regras a 
cumprir pelas equipas de trabalho.  
Relativamente à observação do trabalho específico de cada par 
foi usada uma grelha de observação (anexo C4) igual à anterior para 
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tomar nota do progresso e do funcionamento de cada par e para registar 
o cumprimento das competências e das regras pretendidas. Não só este 
tipo de observação mas também a observação directa permitiu-me 
verificar que os alunos ficaram ainda mais motivados para este trabalho. 
Penso que o desafio de terem um trabalho que dependia da colaboração 
de todos e o facto de poderem ter uma recompensa deixou os alunos 
entusiasmados e prontos para esta nova etapa.  
Terminado o tempo previsto para a execução deste trabalho, 
apenas três pares não tinham o trabalho completo, faltando apenas a 
legenda das partes do corpo do animal. Em dez pares, cinco conseguiram 
cumprir as regras, as competências e os objectivos desta proposta, não 
perdendo, por isso, os pontos atribuídos no início. Aos alunos que faziam 
parte desses pares foram entregues diplomas (anexo C5) para colarem 
no caderno de avaliação e foi afixado um quadro de honra (anexo C6) 
com o nome desses alunos na sala de aula. Para dar como concluída 
esta segunda actividade, os alunos preencheram novamente a ficha de 
auto-avaliação (anexo C7) e foram colocados os mobiles de todos os 
pares em exposição na sala de aula.  
 
2.3  Trabalho de grupo: elaboração de um poster sobre os 
animais 
 
A grande diferença entre esta prática e as duas anteriormente 
apresentadas é a passagem do trabalho de pares para o trabalho de 
grupo. Aproveitando os pares já formados nos trabalhos anteriores e 
aproveitando também o facto de que os alunos tiveram tempo suficiente 
para criar interdependência e confiança uns nos outros, aprendendo estes 
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a resolver os seus problemas e conflitos sem recorrer tanto à ajuda do 
professor, optou-se por juntar dois pares formando-se cinco grupos com 
quatro alunos cada. Os grupos mantiveram-se heterogéneos e a 
actividade proposta aos grupos foi a elaboração de ficheiros 
acompanhados de um desenho sobre um animal (anexo D1) para que, 
depois de se juntarem os trabalhos dos cinco grupos, pudéssemos 
elaborar um poster comum (anexo D2). Mais uma vez se apresenta no 




Trabalho de grupo – elaboração de um poster sobre os animais 
 
 
Ano de escolaridade  
 




Inglês (CLIL)  
 
Área Curricular  











Identificar e caracterizar os animais de acordo com o seu tipo e as suas 
características físicas; 
Identificar a locomoção dos animais e o seu habitat; 









Escolher/dividir as tarefas e os papéis em consenso; partilhar material, 
opiniões e conhecimentos, quer de conteúdos quer de língua; reconhecer 
os argumentos dos colegas; dar, pedir e ouvir a opinião dos colegas; 








Transferir os conhecimentos de conteúdo e de língua que adquiriram nas 
aulas de inglês; compreender e identificar os tipos de animais, o seu 









Ligada à divisão das tarefas e aos papéis a representar; 
Ligada às competências cooperativas e cognitivas; 









Pesquisar, identificar, compreender, classificar e caracterizar; 
Partilhar conhecimentos, opiniões,  informações e usar a língua; 
























Portefólios dos alunos; folha de rascunho; livros da biblioteca; livros da 













- explica/relembra as regras 
- explica a actividade 
- explica os papéis novos e relembra os papéis que já conhecem 
- dá uma folha de rascunho, um ficheiro, uma moldura e um puzzle por 
grupo 
-  circula pelos pares, observando, monitorizando e registando o que se 
passa 













- dividem as tarefas e os papéis 
- descobrem o animal que vão trabalhar construindo um puzzle dado 
pelo professor  
- pesquisam informação e executam as suas tarefas na folha de 
rascunho  
- mostram as suas ideias ao professor para possível correcção 





























Regras das equipas 
 
 
O grupo deve decidir sozinho  quem faz o quê e quem representa 
determinado papel; 
O grupo tem a responsabilidade de fazer com que todos aprendam o 
conteúdo e a língua;  
O grupo deve consultar a opinião dos colegas antes da do professor; 
A cada grupo são atribuídos 30 pontos que vão perdendo de acordo com 
o não cumprimento dos papéis, das tarefas ou da finalização do trabalho 




Reforço positivo  
 
 
Os grupos que conseguirem cumprir as regras mantendo os pontos até 







Avaliação / Reflexão  
 
 
O professor preenche uma grelha de observação e uma grelha de pontos 
Os alunos preenchem uma ficha de auto-avaliação  




Quadro IV – Resumo do primeiro trabalho de grupo (adaptado Lopes & Silva, 2009) 
 
Como se pode verificar através do Quadro IV, embora as 
abordagens que regeram todas estas propostas em curso serem sempre 
as mesmas, há que tornar as actividades diversificadoras, significativas e 
interessantes. Deste modo, existiu sempre em cada trabalho algo 
diferente e novo, seja o início da actividade, a formação das equipas, a 
introdução de reforço positivo ou a introdução de novos papéis. Neste 
caso foram introduzidos dois novos papéis, previamente explicados aos 
alunos. Para tal, Fontes e Freixo (2004) referem: “Os papéis devem ser 
introduzidos gradualmente de acordo com o seu grau de dificuldade” (p. 
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47). Também Lopes e Silva (2009, p. 29) apontam para a atribuição de 
papéis referentes ao funcionamento do grupo. Os papéis apresentados 
aqui estão intimamente relacionados com o funcionamento do grupo: o 
mediador e o porta-voz. Enquanto que o mediador assegura a partilha e a 
cooperação, gerindo os conflitos, o porta-voz transmite ao professor tudo 
o que o grupo está a fazer, pergunta o que o grupo quer saber e responde 
em nome do grupo se o professor precisar de saber alguma coisa.  
Para a realização desta actividade foi novamente necessária a 
participação de todos os elementos do grupo visto que, mais uma vez, as 
tarefas tiveram de ser discutidas e divididas, assim como os papéis. Cada 
aluno tinha uma parte do trabalho para fazer e, se falhasse, faria com que 
todo o grupo também não conseguisse terminar o trabalho. Todas as 
equipas tinham de manter o espirito de grupo para que, com a 
contribuição de todos, todos tivessem sucesso. As regras e a actividade 
foram bem explicadas e o professor distribuiu por cada grupo um 
envelope com um puzzle de um animal (diferente para todos os grupos). 
Depois do puzzle ser construído, os alunos iriam descobrir o animal que o 
seu grupo iria trabalhar. Os alunos ficaram extremamente curiosos e 
muito motivados com o início do trabalho.  
Decidiu-se manter o uso de reforço positivo, uma vez que tinha 
resultado bem no trabalho anterior. Os alunos nesta faixa etária trabalham 
melhor quando o fazem por objectivos. Neste caso o objectivo é não 
perder pontos e fazer com que os colegas do seu grupo também não 
percam pontos. A cada grupo foram dados trinta pontos iniciais que iam 
perdendo se não cumprissem o seu papel (dez pontos), a sua tarefa (dez 
pontos) ou não entregassem o trabalho completo dentro do tempo 
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estipulado (dez pontos). Para observação do cumprimento ou não das 
regras e das competências, usou-se uma grelha de pontos (anexo D3) 
onde se registou os pontos que o grupo conseguia manter ou os pontos 
que a equipa ia perdendo. Foi também usada uma grelha de observação 
(anexo D4) onde se tomou nota do funcionamento de cada grupo, da 
cooperação existente, da partilha de informação e de conteúdos, 
observando, facilitando e monitorizando cada um.  
Pode dizer-se que a evolução dos alunos neste tipo de trabalho 
de grupo cooperativo foi notória. Os alunos foram adquirindo 
comportamentos sociais mais positivos do que os que apresentavam 
antes deste estudo se iniciar, partilharam material, ideias e 
conhecimentos, recursos e ajudaram-se mutuamente. Ao nível dos 
conteúdos e do Inglês, os alunos aplicaram, muitas vezes, os 
conhecimentos adquiridos nas aulas, aprenderam coisas novas, 
pesquisaram e consolidaram a matéria de Estudo do Meio leccionada nas 
aulas de Inglês. No momento de avaliação/reflexão, aquando do término 
do trabalho, os alunos preencheram a ficha de auto-avaliação (anexo D5) 
e, como todos os grupos cumpriram as competências e os objectivos da 
actividade, foram atribuídos diplomas do bom trabalho de cooperação 
(anexo D6) e todos os alunos fizeram parte do quadro de honra (anexo 
D7). O projecto comum de todos os grupos – poster – foi exposto na sala 
de aula.  
 
2.4  Trabalho de grupo: elaboração de Bilhetes de Identidade 
sobre os animais 
 
Esta última proposta surgiu para dar continuidade aos grupos 
anteriormente formados para que estes trabalhassem cooperativamente 
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mais uma vez e para verificar se o sucesso da actividade anterior teria 
sido pontual ou se na realidade os alunos aprenderam a cooperar e, 
cooperando aprenderam realmente os conteúdos e a língua propostos. A 
actividade é igual à primeira apresentada neste capitulo, uma vez que os 
grupos terão de elaborar, neste caso, dois bilhetes de identidade sobre os 
animais. A diferença está no número de elementos que trabalham em 
conjunto, na existência de papéis a representar e no uso de reforço 
positivo. O quadro em baixo resume a actividade que foi planificada para 
os alunos:  
 
Trabalho de grupo – elaboração de Bilhetes de Identidade sobre os animais 
 
 
Ano de escolaridade  
 




Inglês (CLIL)  
 
Área Curricular  











Identificar e caracterizar os animais de acordo com o seu tipo e as suas 
características físicas; Identificar o habitat e o grupo a que pertencem os 
animais; Classificar os animais de vertebrados ou invertebrados; 








Escolher/dividir as tarefas e os papéis em consenso; ajudar-se 
mutuamente; aceitar a opinião dos colegas; partilhar material e recursos; 









Transferir os conhecimentos de conteúdo e de língua que adquiriram nas 
aulas de inglês; identificar, compreender e classificar os diferentes tipos 
de animais, o seu habitat e o grupo a que pertencem; descrever 









Ligada à divisão das tarefas e ao cumprimento dos papéis a representar; 
Ligada às competências cooperativas e cognitivas; 









Pesquisar, descobrir, identificar, compreender, classificar e caracterizar; 
Partilhar conhecimentos, opiniões,  informações e usar a língua; 
























Portefólios dos alunos; folha de rascunho; livros da biblioteca; livros da 















- explica/relembra as regras 
- explica a actividade 
- reforça os papéis de cada um 
- reforça a ideia de trabalho cooperativo 
- dá uma folha de rascunho e dois bilhetes de identidade por grupo 
- circula pelos pares, observando, monitorizando e registando o que se 
passa 
















- dividem as tarefas e os papéis 
- escolhem os dois animais a trabalhar de acordo com o grupo a que 
pertencem (atribuído pelo professor) 
- pesquisam informação e executam as suas tarefas na folha de 
rascunho  
- mostram as suas ideias ao professor para possível correcção 
- completam os bilhetes de identidade  

























Regras das equipas 
 
 
O grupo deve decidir sozinho  quem faz o quê e quem representa 
determinado papel; 
O grupo tem a responsabilidade de fazer com que todos aprendam o 
conteúdo e a língua;  
O grupo deve consultar a opinião dos colegas antes da do professor; 
A cada grupo são atribuídos 20 pontos que vão perdendo de acordo com 
o não cumprimento dos papéis, das tarefas, da partilha de informação ou 




Reforço positivo  
 
 
Os grupos que conseguirem cumprir as regras mantendo os pontos até 
ao término do trabalho, recebem um diploma e irão para o quadro de 
honra 





Avaliação / Reflexão  
 
 
O professor preenche uma grelha de observação e uma grelha de pontos 
Os alunos preenchem uma ficha de auto-avaliação  




Quadro V – Resumo do segundo trabalho de grupo (adaptado Lopes & Silva, 2009) 
 
Sabendo que os alunos já tinham feito uma actividade 
semelhante em pares no primeiro trabalho de pares cooperativo, a 
explicação da actividade tornou-se mais fácil para o professor. 
Conhecendo também as regras, a divisão das tarefas e dos papéis e as 
competências cooperativas e cognitivas a desenvolver, tornou-se mais 
fácil para os alunos executar este trabalho, pois já estavam habituados à 
dinâmica que este tipo de trabalho cooperativo apresenta. A actividade 
iniciou-se mais uma vez com um desafio, uma maneira de colocar os 
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alunos a pensar e a interagir, dado que o professor atribuiu a cada equipa 
dois grupos de animais (ex: fish/birds). A ideia era que os alunos 
escolhessem em conjunto dois animais que iriam trabalhar, animais estes 
que tinham de pertencer aos grupos que o professor tinha distribuído. 
Partindo da escolha dos animais, os alunos já sabiam o que tinham de 
fazer – escolher e dividir tarefas e papéis.  
Relativamente aos papéis a representar, foi dada a liberdade aos 
alunos para manterem os mesmos papéis que tinham representado no 
trabalho de grupo anterior, visto que o grupo é o mesmo, mas foi também 
dada a hipótese de os alunos optarem por trocar de papéis. Lopes e Silva 
(2009) apontam para a rotatividade dos papéis para que “cada membro 
do grupo desempenhe várias vezes cada um dos papéis” (p. 29). 
Também Fontes e Freixo (2004) referem que: “Os papéis devem rodar 
dentro do grupo para que todos os elementos desempenhem o maior 
número de vezes o mesmo papel” (p. 47).  
O professor, enquanto observador, mediador e facilitador, 
registou na grelha de observação (anexo E1) a frequência com que os 
alunos desenvolviam as competências cooperativas e cognitivas. 
Registou também na grelha de pontos (anexo E2) o cumprimento das 
regras, dos objectivos e do trabalho cooperativo. É de salientar que todos 
os grupos terminaram os bilhetes de identidade no tempo previsto, sem 
perder pontos e com uma melhoria substancial relativamente ao primeiro 
trabalho proposto (anexos E3 e E4).  
Na fase seguinte, cada grupo transmitiu aos colegas a 
informação recolhida falando sempre em Inglês (frases e estruturas 
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simples) e toda a turma preencheu uma tabela comum (anexo E5) 
registando o que os colegas estavam a ensinar.  
Para terminar este processo, os alunos fizeram a auto-avaliação 
do trabalho de grupo (anexo E6) e mais uma vez foram distribuídos 
diplomas (anexo E7) a todos os intervenientes, sendo também elaborado 
um quadro de honra (anexo E8) que foi afixado na sala.  
Gostaria de deixar ficar o registo de que todos os trabalhos de 
pares e/ou de grupo elaborados pelos alunos fizeram parte de uma 
exposição no final do ano lectivo, exposição esta que esteve aberta à 
Escola, à Família e à Comunidade. 
Como conclusão deste capítulo III, há que referir que os trabalhos 
propostos e executados serviram como um meio para atingir dois fins: a 
aquisição e o desenvolvimento de competências sociais e cooperativas e 
a aprendizagem ou consolidação de conteúdos e da Língua Inglesa. 
Antes, e ao planificar todos os processos em curso aqui apresentados, 
foram estabelecidos todos os objectivos para cada trabalho, tendo sido 
incluído, pelo menos, um objectivo relacionado com conhecimentos e 
conteúdos adquiridos e um objectivo relacionado com competências 
interpessoais. As actividades foram pensadas e foram tomadas decisões 
relativamente à interdependência positiva, à formação dos grupos, ao 
papel do professor e ao papel do aluno, aos materiais necessários para a 
execução dos trabalhos, ao uso de reforço positivo e à auto-avaliação de 
todo o processo.  
Se, por um lado, os alunos puderam relacionar conteúdos e 
língua que já sabiam com o que conseguiram aprender aquando dos 
trabalhos de pares e/ou de grupo, por outro lado, também foram 
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adquirindo competências cooperativas, aplicando-as ao explorarem 
conteúdos e ao realizarem as tarefas propostas em conjunto com os 
outros elementos do seu grupo. As actividades propostas exigiram 
cooperação, interacção, partilha, ajuda, confiança e aprendizagem por 
parte de todos os elementos do grupo. Os alunos demonstraram-se 
autónomos recorrendo pouco à ajuda do professor.  
Relativamente à reflexão sobre todos os processos, como já foi 
referido, todos os alunos fizeram sempre a auto-avaliação da sua 
prestação em cada trabalho; e a análise dos resultados apresentados 
quer pelas grelhas de observação, quer pela observação directa, ajudou a 
preparar as actividades subsequentes bem como a arranjar soluções ou 
alterações para os problemas que foram surgindo. É ainda de salientar 
que, embora o uso de reforço positivo e de recompensas fosse sempre 
atribuído de acordo com o sucesso do grupo como um todo e não de 
acordo com o sucesso individual, no final do ano lectivo procedeu-se à 
avaliação individual de conhecimentos através de uma ficha de avaliação 
feita em conjunto com a professora titular de turma (anexo F). Avaliaram-
se conteúdos de Língua Portuguesa, de Matemática e de Estudo do Meio, 
sendo que uma parte de Estudo do Meio foi leccionada nas aulas de 
Inglês (CLIL) e foi também objecto de estudo nos grupos de trabalho 
cooperativo. Tanto a evolução da participação e do empenho dos alunos 
nas actividades propostas como o sucesso dos grupos e o sucesso 
individual de cada aluno demostraram que, apesar de os intervenientes 
neste estudo pertencerem a um terceiro ano do Ensino Básico, a maioria 
dos alunos entrou nesta experiência nova encarando-a como um desafio 
a vencer.  


































Em muitos casos, a 
observação directa pode 
ser mais fiável que aquilo 












1. Descrição dos resultados obtidos  
 
 
Este ponto irá debruçar-se sobre os resultados que foram obtidos 
através das práticas de estudo descritas no capítulo III.  
Primeiramente vai apresentar-se os resultados obtidos através 
das grelhas de observação em todos os processos colocados em curso.  
Seguidamente temos uma descrição dos resultados obtidos 
através da tabela de reforço positivo (grelha de pontos).  
Em terceiro lugar, são apresentados os dados obtidos através 
das fichas de auto-avaliação.  
Por último, e apresentados em anexo, ficam os registos dos 
dados resultantes do questionário feito aos alunos (anexo B1) e os 
resultados dos alunos na ficha de avaliação individual (anexo F).  
Para uma melhor compreensão e exposição dos dados 
adquiridos por todos os instrumentos de recolha de informação 
elaboraram-se quadros descritivos dos resultados. O quadro seguinte 
apresenta os dados recolhidos através da grelha de observação usada 































1. Os alunos chegaram a 
acordo em relação à divisão 





















por votação 0 0 0 0 
por sorteio 1 9 5 2 
por consenso 5 1 0 3 
por imposição 5 0 0 0 
com ajuda do professor 0 0 0 0 
 


































































































2.1 Ao executar as tarefas 







pedem opinião ao colega 0 6 5 5 5 0 4 1 0 3 2 0 
ouvem as ideias do colega  1 5 5 4 6 0 3 2 0 3 2 0 
executam a tarefa sem  
interagir 
5 4 2 0 5 5 0 0 5 0 0 5 
isolam-se  5 3 3 0 4 6 0 0 5 0 0 5 
pedem opinião ao professor 0 5 6 0 7 3 0 3 2 0 0 5 
pedem opinião a um colega 
de outro grupo 
0 1 10 0 3 7 0 0 5 0 1 4 
 






































































































2.2 Quando têm dúvidas na 






reconhecem os argumentos 
e ajuda do colega 
1 5 5 4 6 0 5 0 0 4 1 0 
rejeitam a resposta do 
colega do grupo 
2 3 6 0 4 6 0 0 5 0 0 5 
consultam os materiais e 
registos disponíveis  
5 6 0 1 9 0 0 5 0 5 0 0 
pedem a colaboração do 
professor  
0 8 3 0 6 4 0 0 5 0 0 5 
pedem a ajuda a um colega 
de outro grupo  
0 1 10 0 2 8 0 0 5 0 1 4 
 






































































































3. No preenchimento da 










adquiriram nas aulas  
7 2 2 10 0 0 5 0 0 5 0 0 
consultam os materiais 
disponíveis  




























pedem ajuda ao professor 0 3 8 0 6 4 0 0 5 0 0 5 
pedem ajuda a um colega 
de outro grupo  
0 0 11 0 0 10 0 0 5 0 0 5 
 
 
Legenda: MV – Muitas Vezes; AV – Algumas Vezes; N – Nunca 
 
 
Quadro VI – Dados obtidos através das grelhas de observação  
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Como se pode verificar no Quadro VI e nos gráficos em anexo, 
os alunos nunca recorreram à votação nem à ajuda do professor para 
dividir as suas tarefas e os papéis que cada um tinha que desempenhar. 
Por sua vez, vemos que no início os alunos decidiram esta divisão mais 
por consenso ou por imposição de um dos elementos da equipa de 
trabalho; e que nas restantes actividades decidiram sortear e decidiram 
mais por consenso, tendo em conta o interesse de cada um. 
Relativamente à execução das tarefas em conjunto, os alunos deixaram 
de executá-las sem interagir e alguns deixaram aos poucos de se isolar, 
trabalhando na sua parte do trabalho conjunto em cooperação com os 
outros elementos do par/grupo. Se no primeiro trabalho observamos que 
metade dos pares executaram a tarefa sem interagir, isolando-se e 
executando-a sozinhos, gradualmente estes mesmos pares deixaram de 
o fazer, passando a ouvir as ideias do(s) colega(s) e a pedir a sua opinião 
muitas vezes. Pela análise dos dados vemos também que raramente foi 
pedida a ajuda do professor ou de outros colegas de outros pares/grupos, 
conseguindo os alunos centrar-se na sua equipa e no trabalho com o seu 
par e/ou grupo. Em relação à transferência de conhecimentos, de 
conteúdos e ao uso do Inglês, as equipas recorreram muitas vezes à 
transferência dos conhecimentos que adquiriram nas aulas de Inglês e 
apoiaram-se na consulta dos materiais disponíveis na sala de aula, sendo 
o seu portefólio de Inglês, os livros da biblioteca da escola ou da sala de 
aula, os seus próprios livros ou a pesquisa na Internet em casa.  
O seguinte quadro descreve os dados resultantes da grelha de 
pontos (reforço positivo):  
 






Propostas colocadas em curso 
 
Identificação dos 
pares e/ou grupos 
 
Total de pontos 
(iniciais)   
 
Total de pontos 
da equipa 
Grupo 1  15 pontos 
Grupo 2 20 pontos 
Grupo 3 10 pontos 
Grupo 4 15 pontos 
Grupo 5 20 pontos 
Grupo 6 15 pontos 
Grupo 7 20 pontos 
Grupo 8 20 pontos 














Grupo 1  30 pontos 
Grupo 2 30 pontos 
Grupo 3 30 pontos 











Grupo 1  20 pontos 
Grupo 2 20 pontos 
Grupo 3 20 pontos 

















Da análise do quadro acima apresentado podemos referir que ao 
nível do reforço positivo os alunos conseguiram cumprir as regras e os 
objectivos para os trabalhos em equipa propostos e, nos dois últimos 
trabalhos, todos os grupos conseguiram manter os pontos inicialmente 
atribuídos, não perdendo nenhum ponto pelo incumprimento das tarefas, 
dos papéis, da partilha de informação ou da entrega do trabalho conjunto 










O terceiro e último quadro deste capítulo apresenta os dados das 


















































1. O trabalho foi importante? 17 5 20 0 20 0 20 0 
2. Houve novas aprendizagens? 16 6 20 0 20 0 20 0 
3. Contribuí com as minhas 
ideias e informações? 
17 5 20 0 20 0 20 0 
4. Ouvi as ideias e as 
informações do colega? 
15 7 18 2 20 0 20 0 
5. Pedi opinião à professora? 17 5 11 9 4 16 2 18 
6. Consultei os materiais 
disponíveis na sala de aula?  
17 5 19 1 18 2 20 0 
7. Consultei outros materiais e 
fontes de informação que não 



















Quadro VIII – Dados obtidos através das fichas de auto-avaliação  
 
 
O Quadro VIII mostra-nos que, na sua maioria, os alunos 
consideraram os trabalhos importantes e dizem que aprenderam com os 
mesmos. Grande parte dos alunos admite que contribuíram com as suas 
ideias e informações e que ouviram também as ideias e informações 
do(s) colega(s). Embora aquando da observação e monitorização dos 
pares/grupos não se tenha observado ou registado o pedido de ajuda ao 
professor, os dados obtidos pelas fichas de auto-avaliação mostram-nos 
que muitos alunos sentiram que pediram a ajuda do professor, 
nomeadamente nos dois primeiros trabalhos.  
 
2. Interpretação dos resultados obtidos  
 
Tendo em conta a descrição e a análise dos resultados obtidos 
na grelha de observação, pode dizer-se que os alunos foram tomando 
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consciência das competências a desenvolver num trabalho de pares e/ou 
de grupo cooperativo. O primeiro contacto dos alunos com este tipo de 
trabalho demonstrou que foi difícil para eles ter de dividir tarefas e ter de 
fazer pesquisa em conjunto ou individualmente. Verificou-se que os 
alunos do 1º ciclo não estão habituados ao trabalho de pesquisa e, sem 
ajuda ou orientação prévia estes limitam-se a ver as imagens ou a ler a 
informação completa, não sendo capazes de sumariar ideias. Ao ser 
apresentada aos alunos uma pesquisa de informação e aplicação de 
conhecimentos numa escala mais reduzida e mais facilitada nos trabalhos 
subsequentes, verificou-se que o trabalho se revelou mais fácil para os 
alunos o desempenharem de forma mais autónoma sem precisarem tanto 
do apoio do professor e debruçando-se mais no apoio mútuo e na inter-
ajuda. Os alunos usaram sempre os recursos disponíveis, nomeadamente 
o portefólio de Inglês, e foram demonstrando um aumento da sua 
autonomia para a elaboração dos trabalhos propostos em conjunto com 
os elementos da equipa de trabalho.  
Também a introdução gradual de papéis que os alunos tiveram 
de desempenhar foi uma grande ajuda na aquisição de competências 
cooperativas. Os alunos reagiram de forma muito positiva à ideia de 
representar um papel e de ter uma responsabilidade acrescida, 
verificando-se um melhor cumprimento das suas tarefas e papéis 
cooperativos ao longo de todos os trabalhos. Pode concluir-se, deste 
modo, que todos os alunos sabem agora perfeitamente quais as 
responsabilidades inerentes a cada papel e estão aptos a representá-los 
em futuros trabalhos de pares e/ou de grupo.  
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Relativamente ao reforço positivo, este diz respeito ao 
desempenho do grupo como um todo, colocando os alunos perante a 
possibilidade de proceder correctamente, ou não, promovendo a 
consciência nos alunos de que a actuação individual de cada um terá 
repercussões na avaliação e recompensa de todos os elementos da sua 
equipa de trabalho. Ao longo de todos os processos colocados em curso 
os alunos aprenderam a cumprir as regras e os objectivos propostos e 
adquiriram, quer competências cooperativas, quer competências 
cognitivas, entendendo a dinâmica para o sucesso do trabalho de pares 
e/ou de grupo cooperativo.  
Analisando o questionário feito aos alunos no início deste estudo, 
os dados obtidos permitiram reflectir sobre a prática comum de trabalhos 
de pares e/ou de grupo nas diferentes áreas curriculares e nas áreas não 
curriculares. Na realidade, nota-se que os alunos estão habituados a 
fazer trabalhos de grupo em particular com a professora titular de turma, 
nas aulas de Inglês e em área projecto. Em relação à dinâmica de grupo, 
os alunos não estão acostumados a formar os grupos, sendo o professor 
que escolhe os elementos e os grupos. Esta prática pode prender-se com 
o facto, que já foi referido no capítulo II, de que para formar grupos 
heterogéneos deverá ser o professor a escolher os alunos e a formar os 
grupos de trabalho, pois se os grupos de trabalho forem escolhidos pelos 
alunos isto dificilmente acontecerá (Pujólas, 2011 in Fontes & Freixo, 
2004, p. 37). Nota-se também que os alunos estão muito habituados a 
recorrer à ajuda do(a) professor(a) quando surgem dúvidas, tornando-se, 
deste modo, individual um trabalho que deveria ser feito em equipa.  
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A segunda parte do questionário permitiu detectar situações de 
conflito e outras relações difíceis entre os vários elementos da turma. 
Permitiu também identificar subgrupos, líderes, isolados, preferidos e 
alunos não aceites ou rejeitados. Desta forma, o questionário ajudou na 
planificação das práticas cooperativas e ajudou a retirar informações para 
reestruturar a turma e gerir o grande grupo de forma diferente. Ajudou-me 
também a conhecer melhor a turma e a poder dar, mais prontamente, 
resposta às suas necessidades.  
Fazendo uma triangulação dos dados obtidos na grelha de 
observação, nas fichas de auto-avaliação com a observação directa, pode 
dizer-se que os dados por vezes divergiram. As grelhas de observação e 
as fichas de auto-avaliação mostram que houve uma melhoria nas 
competências atitudinais e sociais e na relação entre os diferentes alunos, 
mas a observação directa ajudou na percepção de que cerca de cinco 
alunos se mostraram reticentes à ajuda, à troca de ideias e por vezes à 
imposição de certos colegas. No entanto, e como este estudo visa o 
trabalho de grupo e o seu sucesso como uma equipa e não o sucesso 
individual, pode concluir-se que todo o trabalho investido não foi contra 
producente e ajudou todos os alunos a compreender a presença e a 
colaboração do outro como um parceiro e não como um inimigo.  
Para terminar, há que fazer uma referência aos resultados da 
ficha de avaliação individual que, por sua vez, teve a finalidade de avaliar 
individualmente os conhecimentos adquiridos pelos alunos nas diferentes 
áreas. Tendo em conta que uma parte do conteúdo de Estudo do Meio 
(plantas e animais) foi leccionada em Inglês e foi também objecto deste 
estudo, fazendo parte integrante de todos os processos colocados em 
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curso, pode dizer-se que os resultados da ficha de avaliação foram 
significativamente satisfatórios. Os alunos não só demonstraram a 
aquisição desejada das competências cognitivas propostas, como 
também demonstraram a aquisição de conteúdos com e através do 
Inglês. Na sua maioria, os alunos aprenderam conteúdos e língua e 
conseguiram transferir esses conhecimentos para a sua língua materna 
obtendo resultados muito positivos (anexo F).  
 
 
3. Considerações acerca da confirmação das previsões iniciais  
 
Partindo das previsões iniciais de que algumas aprendizagens e 
melhorias no comportamento social dos alunos se viriam a verificar tendo 
em conta a cooperação e a interacção em trabalhos de pares e/ou de 
grupo, pode dizer-se que estas previsões foram confirmadas. Na 
realidade, os alunos aprenderam a cooperar e cooperaram para aprender. 
A aplicação de estratégias da Aprendizagem Cooperativa, usando a 
adaptação do método Jigsaw como um meio para atingir um fim, 
contribuiu não só para desenvolvimento de atitudes colaborativas, mas 
também contribuiu para a aprendizagem de conteúdos científicos e para a 
aprendizagem de língua estrangeira. Mais ainda, ajudou a estimular o 
desenvolvimento de competências sociais e colocou os alunos como os 
agentes principais da sua aprendizagem, tornando-os mais responsáveis 
e autónomos. É claro que não se pode dizer que após esta experiência os 
alunos já sejam competentes em trabalhos cooperativos. Pode constatar-
se que este estudo e a experiência pela qual os alunos passaram 
ajudaram a criar algumas bases do trabalho cooperativo, despertando nos 
alunos a aquisição de certas competências que devem continuar a ser 
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trabalhadas e exploradas. As vantagens da Aprendizagem Cooperativa, 
referidas por vários autores, verificaram-se neste estudo pois os alunos 
demonstraram-se mais pacientes para ouvir o(s) colega(s), mais 
disponíveis para ajudar e para ser ajudados, melhorando assim, as 
relações interpessoais. Notou-se também uma partilha e ajuda mútua na 
busca de informação, conhecimentos, conteúdos e na língua inglesa. Os 
alunos mais fracos beneficiaram com o apoio do grupo e todos os alunos 
melhoraram o seu desempenho aprendendo uns com os outros.  
Apesar de todas as confirmações apresentadas, há que referir 
que este foi um estudo de pequena dimensão e esteve limitado e 
intimamente relacionado pela dimensão da amostra. Não se pretende, por 
isso, generalizar práticas e verdades mas pretende-se partilhar e 
apresentar ideias e sugestões de práticas pedagógicas que poderão 


















































Só é útil o conhecimento 
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Terminado o percurso no qual este estudo se desenvolveu resta 
referir que, após a análise do conjunto de todos os dados recolhidos, foi 
possível chegar a algumas conclusões, tais como: 
a) a adaptação e a aplicação do método Jigsaw como um método da 
Aprendizagem Cooperativa ajudou os alunos a aprender a cooperar e 
a cooperar para aprender. Por um lado, e falando de Aprendizagens 
Cooperativas, a maioria dos alunos aumentou o seu desempenho e 
revelou a aquisição de atitudes de cidadania, participando e 
colaborando. Notou-se um progresso no desempenho global das 
equipas de trabalho, o que ajudou a facilitar as relações humanas e 
levou a que os alunos estivessem mais disponíveis para tal. Por outro 
lado, e relativamente às aprendizagens cognitivas, é de constatar que 
todos os alunos obtiveram sucesso na ficha individual no final do ano 
lectivo e que ao longo deste estudo demonstraram sempre 
aprendizagens, interesse e empenho na aquisição da língua 
estrangeira; 
b) Os alunos tornaram-se menos competitivos e, em vez do trabalho 
individual, valorizaram mais o trabalho conjunto, a partilha, a ajuda e 
aprenderam a confiar no outro; 
c) Os alunos, colocados em situações cooperativas, cooperaram também 
para aprender. Aprenderam, treinaram e consolidaram os conteúdos 
de Estudo do Meio com e através do Inglês e das aulas de Inglês; 
d) Quando confrontados com tarefas de pesquisa e de especialização 
num determinado tópico, os alunos mostraram no início que não eram 
capazes de o fazer de uma forma autónoma, estando muito 
dependentes da ajuda do professor. No entanto, pode dizer-se que os 
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alunos também aprenderam a contornar esta dificuldade com a ajuda 
do(s) colega(s) do seu par ou grupo.  
Deste modo, pode concluir-se que, nos grupos de trabalho 
cooperativo apresentados neste estudo, houve espaço para a empatia, 
para a crítica, para a partilha das dificuldades e das limitações e para a 
ajuda na aprendizagem promovendo, deste modo, a cooperação. 
Podemos dizer que, quer o trabalho do professor com outros professores, 
nomeadamente com a professora titular desta turma, quer com os alunos 
deverá ser sempre um trabalho facilitador das relações de comunicação 
entre as várias partes e da capacidade de, em conjunto, se delimitarem 
objectivos comuns, cuja importância seja vital para todos.  
O contexto escolar não foi de todo limitativo e redutor o que me 
proporcionou uma prática pedagógica mais consistente junto da turma. O 
facto de ter sido a professora de inglês da turma durante o ano lectivo 
permitiu-me estar mais próxima dos alunos e das suas necessidades, 
bem como ajudou-me a desenvolver este estudo de forma mais coerente, 
com um número de aulas necessárias o que me proporcionou a 
oportunidade de prolongar a aplicação das minhas propostas e a 
obtenção de um trabalho de campo mais sólido. Estou, contudo, ciente de 
que mais poderia ser feito. Deste modo, espero ter despertado o interesse 
para este assunto e levar a que outros professores/investigadores se 
debrucem sobre esta temática para o benefício de todos os envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem. Sendo este o segundo ano lectivo que 
trabalho com esta turma, espero também poder vir a dar continuidade ao 
trabalho aqui iniciado melhorando algumas estratégias, mas sempre 
imprimindo o meu cunho pessoal.  
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Este estudo conseguiu, de facto, mostrar um caminho possível 
para a convivência na escola e em sociedade uma vez que os próprios 
alunos demonstraram orgulho em cada uma das suas conquistas em 
valências do ponto de vista cognitivo, mas igualmente do ponto de vista 
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Primeiro processo em curso: 
elaboração de Bilhetes de 
Identidade sobre as plantas 
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A2 – Material usado no trabalho de pares – tabela comum
Plant identification  
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A3 – Gráfico usado para o levantamento das plantas  
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A4 – Grelha de Observação  
 
REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
 
UNIDADE: Plantas (Bilhete de Identidade)    
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens     TURMA: 3º A 
 
Passo 1 – organização do trabalho e divisão de tarefas - 10 minutos  
 
1. Os alunos chegaram a acordo em relação á divisão das tarefas: 
 
1.1. por votação 
1.2. por sorteio 
1.3. por consenso do interesse dos alunos 
1.4. por imposição de um dos elementos do grupo 
1.5. recorrendo à ajuda do professor 
 
 
Passo 2 – execução das tarefas - 30 minutos (15 minutos + 15 minutos) 
 
2.1 Ao executar as tarefas os alunos: 
 
2.1.1  pedem a opinião ao colega do grupo 
2.1.2  ouvem as ideias do colega do grupo 
2.1.3  executam a tarefa sem interagir com o colega do grupo 
2.1.4  isolam-se e executam a tarefa sozinhos 
2.1.5  pedem a opinião ao professor 
2.1.6  pedem opinião a um colega de outro grupo 
 
 
2.2 Quando têm dúvidas na execução das tarefas os alunos: 
 
2.2.1  reconhecem os argumentos e a ajuda do colega do grupo 
2.2.2  rejeitam a resposta do colega do grupo 
2.2.3  consultam os livros, o portefólio ou os registos que estão no quadro 
2.2.4  pedem a colaboração do professor 
2.2.5  pedem a ajuda a um colega de outro grupo 
 
 
Passo 3 – transferência de conhecimentos/conteúdo/língua – 10 minutos  
 
 
3. No preenchimento do bilhete de identidade os alunos: 
 
3.1  transferem os conhecimentos que adquiriram nas aulas 
3.2  consultam os materiais e registos disponíveis  
3.3  reconhecem os conhecimentos e sabedoria do colega do grupo  
3.4  pedem a colaboração do professor 
3.5  pedem a ajuda a um colega de outro grupo
 
MV – Muitas Vezes 
AV – Algumas Vezes  
N – Nunca 
 
MV – Muitas Vezes 
AV – Algumas Vezes  
N – Nunca 




REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
 
UNIDADE: Plantas (Bilhete de Identidade)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
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REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Plantas (Bilhete de Identidade)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
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REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Plantas (Bilhete de Identidade)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
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REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Plantas (Bilhete de Identidade)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
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A6 – Ficha de auto-avaliação  
 
Agrupamento de Escolas da Senhora da Hora 




Como avalio o trabalho de pares sobre a elaboração do Bilhete de 
Identidade das plantas.  
 
 
Nome: _______________________   _____/_____/______ 
 
 
Lê atentamente e coloca um x no espaço adequado.  
 
 
1. O trabalho foi importante?  
SIM    NÃO  
 
2. Houve novas aprendizagens? 
SIM    NÃO  
 
3. Contribuí com as minhas ideias e informações?  
SIM    NÃO  
 
4. Ouvi as ideias e as informações do colega? 
SIM    NÃO  
 
5. Pedi opinião á professora?  
SIM    NÃO  
 
6. Consultei os materiais disponíveis na sala de aula? 
SIM    NÃO  
 
7. Consultei outros materiais e fontes de informação que não estavam 
na sala de aula?   




 1 2 3 4 5 6 7 TOTAL 
SIM          
NÃO         




































Questionário aplicado aos alunos 
 






























1. Gostas de fazer trabalhos de grupo?   Sim    Não  
2. É normal fazeres trabalhos de grupo? Sim    Não  
 
3. Em que aulas é que fazes mais trabalho de grupo?  
(assinala com um X) 
3.1 Nas aulas com a professora titular    
3.2 Nas aulas de actividade Física e Desportiva   
3.3 Nas aulas de Expressão Musical   
3.4 Nas aulas de Inglês     
3.5 Na Expressão Dramática      
3.6 No estudo acompanhado      





4. Quantas vezes fazes trabalhos de grupo?  
(assinala com um X só uma resposta) 
4.1 Todos os dias  
4.2 Todas as semanas  
Este questionário insere-se no âmbito do Mestrado em Ensino do Inglês e 
Alemão no Ensino Básico (MEIB) da Faculdade de Letras- Universidade do 
Porto. É anónimo e serve exclusivamente para fins estatísticos que ajudarão na 
elaboração de um caso de estudo  - “Cooperação e interacção em trabalho de 




4.3 Ás vezes    
4.4 Quase nunca  
4.5 Nunca    
 
5. Quando fazes um trabalho de grupo quem escolhe os alunos 
para formarem o grupo? (assinala com um X) 
5.1 Eu escolho os meus melhores amigos para trabalhar   
5.2 Eu escolho os melhores alunos       
5.3 A professora chama um aluno e esse aluno escolhe os elementos 
do grupo          
5.4 A professora escolhe os alunos e os grupos     
 
6. Ao trabalhar em grupo como é que o grupo organiza o 
trabalho? (assinala com um X só uma resposta) 
6.1 A professora organiza o grupo e divide as tarefas         
6.2 O grupo decide em conjunto e divide as tarefas         
6.3 Eu decido sozinho e digo aos colegas como vão fazer        
6.4 Não faço nada e espero que os colegas façam e depois copio  
 
7. O que fazes quando tens dúvidas ou precisas de ajuda 
durante o trabalho de grupo? (assinala com um X só uma 
resposta) 
7.1 Peço ajuda aos colegas do meu grupo   
7.2 Peço ajuda aos colegas de outro grupo  
7.3 Tento resolver sozinho     
7.4 Não peço ajuda e não faço    
7.5 Peço ajuda á professora    




8. O que fazes quando o grupo tem dúvidas ou precisa de ajuda 
durante a elaboração do trabalho? (assinala com um X só uma 
resposta) 
8.1 Peço ajuda aos colegas dos outros grupos   
8.2 Ajudo o grupo a resolver       
8.3 Não ajudo         
8.4 Digo aos colegas para pedirem ajuda á professora   
8.5 Peço ajuda á professora       
 


























13. Concordas com o Presidente e com os Delegados de Turma? 
(assinala com um X) 





14. Gostavas de escolher outros (Presidente e Delegados de 
Turma)? (assinala com um X) 
Sim           Não  
14.1 Quem?  
  Presidente: _________________________________ 
  Delegado: __________________________________ 


























































































































Nas aulas com a professora titular 
Nas aulas de actividade Física e
Desportiva 
Nas aulas de Expressão Musical 
Nas aulas de Inglês 
Na Expressão Dramática 
No estudo acompanhado 



















































































Eu escolho os meus melhores amigos para
trabalhar 
Eu escolho os melhores alunos 
A professora chama um aluno e esse aluno
escolhe os elementos do grupo 
A professora escolhe os alunos e os grupos 




A professora organiza o grupo e divide as tarefas 
O grupo decide em conjunto e divide as tarefas 
Eu decido sozinho e digo aos colegas como vão fazer 


































































Peço ajuda aos colegas do meu
grupo 
Peço ajuda aos colegas de outro
grupo 
Tento resolver sozinho 
Não peço ajuda e não faço 
Peço ajuda á professora





Peço ajuda aos colegas dos
outros grupos
Ajudo o grupo a resolver 
Não ajudo 
Digo aos colegas para pedirem
ajuda á professora 
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Segundo processo em curso:  






























































































































































Type of animal  Body features  Habitat  
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 
   
 
 






por cada aluno 
 
2. Tarefa de 
cada aluno 
 
3. partilha de 
informação com 
os outros pares 
 
4. Produto final 
(completo e no 
tempo previsto)  
 
Total 




UNIDADE: Animais  (Mobiles)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens             TURMA: 3º A 
 















































































































C4 – Grelha de observação 
 
REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
 
UNIDADE: Animais (Mobiles)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 



































     
 
    
 
1.1 por votação 
          
1.2 por sorteio   
         
1.3 por consenso 
do interesse 
dos alunos 
          
1.4 por imposição 




         
1.5 recorrendo á 
ajuda do 
professor 








REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Mobiles)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 

















































2.1.1 pedem a 
opinião ao colega 
do grupo 
          
2.1.2 ouvem as 
ideias do colega do 
grupo 
 
          
2.1.3 executam a 
tarefa sem interagir 
com o colega do 
grupo 
          
2.1.4 isolam-se e 
executam a tarefa 
sozinhos  
 
          
2.1.5 pedem opinião 
ao professor  
          
2.1.6 pedem opinião 
a um colega de 
outro grupo 








REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Mobiles)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 























































os argumentos e a 
ajuda do colega do 
grupo 
          
2.2.2 rejeitam a 
resposta do colega 
do grupo  
          
2.2.3 consultam os 
registos que estão 
no portefólio 
          
2.2.4 pedem a 
colaboração do(a) 
professor(a) 
          
2.2.5 pedem a ajuda 
a um colega de 
outro grupo  









REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Mobiles)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 

























































          
3.2 consultam os 
materiais e registos 
disponíveis -
portefólio 
          
3.3 reconhecem os 
conhecimentos e 
sabedoria do colega 
do grupo  
 
          
3.4 pedem a 
colaboração do(a) 
professor(a) 
          
3.5 pedem a ajuda a 
um colega de outro 
grupo  
 






















































Project: mobiles  
 
These students have finished the cooperative pair work and completed all the task 
 
 

















































Agrupamento de Escolas da Senhora da Hora 









Nome: _______________________   _____/_____/______ 
 
 
Lê atentamente e coloca um x no espaço adequado.  
 
 
8. O trabalho foi importante?  
SIM    NÃO  
 
9. Houve novas aprendizagens? 
SIM    NÃO  
 
10. Contribuí com as minhas ideias e informações?  
SIM    NÃO  
 
11. Ouvi as ideias e as informações do colega? 
SIM    NÃO  
 
12. Pedi opinião á professora?  
SIM    NÃO  
 
13. Consultei os materiais disponíveis na sala de aula? 
SIM    NÃO  
 
14. Consultei outros materiais e fontes de informação que não estavam 
na sala de aula?   





 1 2 3 4 5 6 7 TOTAL 
SIM          
NÃO         
 




































Terceiro processo em curso:  












































































Body Features: _______ 
___________________ 
















































































































UNIDADE: Animais  (Poster)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens             TURMA: 3º A 
 
 
Tabela de Pontos 


















PONTOS = 30 
 
 




















3. Produto final 
(completo e no 















D4 – Grelha de observação  
 
REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
 
UNIDADE: Animais (Poster)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 




















   
 




1.1 por votação 
     
1.2 por sorteio  



















1.4 por imposição 












1.5 recorrendo á 
ajuda do 
professor 




REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Poster)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
 Passo 2. Execução das tarefas  
(15 minutos) 
 
























2.1.1 pedem a 
opinião ao colega 
do grupo 
     
2.1.2 ouvem as 
ideias do colega do 
grupo 
 







2.1.3 executam a 
tarefa sem interagir 











2.1.4 isolam-se e 






   
 
2.1.5 pedem opinião 
ao professor  








REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Poster)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
































os argumentos e a 
ajuda do colega do 
grupo 
     
2.2.2 rejeitam a 
resposta do colega 
do grupo  







2.2.3 consultam os 
















   
 
2.2.5 pedem a ajuda 
a um colega de 
outro grupo  









REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Poster)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 



































     
3.2 consultam os 
materiais e registos 
disponíveis  







3.3 reconhecem os 
conhecimentos e 
sabedoria do colega 

















   
 
3.5 pedem a ajuda a 
um colega de outro 
grupo  










Agrupamento de Escolas da Senhora da Hora 








Nome: _______________________   _____/_____/______ 
 
 
Lê atentamente e coloca um x no espaço adequado.  
 
 
15. O trabalho foi importante?  
SIM    NÃO  
 
16. Houve novas aprendizagens? 
SIM    NÃO  
 
17. Contribuí com as minhas ideias e informações?  
SIM    NÃO  
 
18. Ouvi as ideias e as informações dos colegas? 
SIM    NÃO  
 
19. Pedi opinião á professora?  
SIM    NÃO  
 
20. Consultei os materiais disponíveis na sala de aula? 
SIM    NÃO  
 
21. Consultei outros materiais e fontes de informação que não estavam 
na sala de aula?   





 1 2 3 4 5 6 7 TOTAL 
SIM          

















Group Work Certificate 
has finished the group work 












































































Quarto processo em curso:  
elaboração de bilhetes de 














E1 – Grelha de observação 
 
REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
 
UNIDADE: Animais (Bilhetes de Identidade)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 






























1.1 por votação 
     
1.2 por sorteio  



















1.4 por imposição 












1.5 recorrendo á 
ajuda do 
professor 





REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Bilhete de Identidade)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
 Passo 2. Execução das tarefas  
(15 minutos) 
 

























2.1.1 pedem a 
opinião ao colega 
do grupo 
     
2.1.2 ouvem as 
ideias do colega do 
grupo 
 







2.1.3 executam a 
tarefa sem interagir 











2.1.4 isolam-se e 






   
 
2.1.5 pedem opinião 
ao professor  







REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
UNIDADE: Animais (Bilhete de Identidade)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 
































os argumentos e a 
ajuda do colega do 
grupo 
     
2.2.2 rejeitam a 
resposta do colega 
do grupo  







2.2.3 consultam os 
















   
 
2.2.5 pedem a ajuda 
a um colega de 
outro grupo  







REGISTO DE OBSERVAÇÃO 
 
UNIDADE: Animais (Bilhete de Identidade)  
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens              TURMA: 3º A 



































     
3.2 consultam os 
materiais e registos 
disponíveis  







3.3 reconhecem os 
conhecimentos e 
sabedoria do colega 

















   
 
3.5 pedem a ajuda a 
um colega de outro 
grupo  






E2 – Grelha de pontos 
 
 
UNIDADE: Animais  (Bilhete de Identidade)   
ESCOLA: EB/JI Quinta de S. Gens             TURMA: 3º A 
 
 
Tabela de Pontos 

















PONTOS = 20 






















3. Partilha de 
informação com os 
outros grupos 
   
 
 
3. Produto final 
(completo e no 


















































Name of the animal: __________________ 
Type of animal: ______________________ 
Body Features: ______________________ 




Vertebrate    Invertebrate   
 




































































































      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 









Agrupamento de Escolas da Senhora da Hora 
EB/JI Quinta de S. Gens  
 
 
Como avalio o trabalho de grupo sobre a elaboração dos Bilhetes de 
Identidade dos animais.  
 
 
Nome: _______________________   _____/_____/______ 
 
 
Lê atentamente e coloca um x no espaço adequado.  
 
 
22. O trabalho foi importante?  
SIM    NÃO  
 
23. Houve novas aprendizagens? 
SIM    NÃO  
 
24. Contribuí com as minhas ideias e informações?  
SIM    NÃO  
 
25. Ouvi as ideias e as informações dos colegas? 
SIM    NÃO  
 
26. Pedi opinião á professora?  
SIM    NÃO  
 
27. Consultei os materiais disponíveis na sala de aula? 
SIM    NÃO  
 
28. Consultei outros materiais e fontes de informação que não estavam 
na sala de aula?   






 1 2 3 4 5 6 7 TOTAL 
SIM          



















Group Work Certificate 





































Project: Identity Cards 
 




























Group 1        Group 2       Group 3            Group 4               Group5 








































Um Projecto para duas Línguas          3º A – 2010/2011 
 
 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
1. Legendar 5 5 5 3 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 4 
3. Escolha 
múltipla 
5 4 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 3 5 5 5 4 5 5 5 5 
4. Escolha 
múltipla  
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
5. Legendar  4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 
6. Resposta 
directa  
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
7. Texto  1+2 1+1 1+2 1+1 0+2 1+2 1+2 1+2 0+1 1+2 1+2 0+2 1+2 1+2 1+2 0+2 1+2 0+1 0+1 1+1 0+1 
8. Explicar 
conteúdos  
1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 
9. Resposta 
directa  
1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
9.1 Resposta 
directa 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
9.2 Resposta 
directa 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
10. Resposta 
directa 


















































1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 
  
































































































3 3 2 2 3 3 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 2 3 3 
13. Resposta 
directa  





























































































1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
15. Resposta 
directa  
















































1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 
18. Resposta 
directa  
1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 
19. Texto  1+2 0 0+2 0+1 1+2 1+2 1+2 1+2 1+2 1+2 1+2 1+2 1+2 1+2 1+1 1+2 1+2 1+2 1+2 1+0 1+1 
Apresentação  3 1 2 1 0 3 3 3 1 3 3 3 3 2 2 3 3 3 2 3 3 
  

















































 Um Projecto para duas Línguas       3º A – 2010/2011 
 
Respostas directas/objectivas:  
• Responde correctamente – 1 
• Dá outra resposta – 0  
 
Escolha múltipla: um ponto para cada resposta certa 
 
Respostas apartir do texto:          Apresentação – 3   
• Retira do texto os elementos adequados – 2      
• Retira do texto alguns elementos adequados – 1  
• Dá outra resposta – 0          Total – 50 pontos 
 
Frases para completar: 
• Completa com informações adequadas – 1  
• Dá outras respostas – 0  
 
Legendar: um ponto para cada resposta certa 
 
Respostas directas/abertas com justificação: 
• Responde com justificação adequada – 2 
• Responde sem justificação – 1 
• Justifica sem responder – 1 
• Dá outras respostas – 0  
 
Explicar conteúdos apartir de uma situação dada: 
• Integra parte das informações requeridas – 1  
• Dá outra resposta  
 
Texto:  
• Cumpriu o tema pedido – 1 
• Não cumpriu o tema pedido – 0  
• Erros ortográficos (3 erros por 20 palavras) – 2  
• Construção de frase –1  
• Escreve com muitas incorrecções – 0  




































Tratamento de dados do 















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Execução das tarefas 
5
4





































































































































































Total de Pontos conseguidos pelos pares





































































































































































































































































































































































































































por votação por sorteio por consenso do
interesse dos alunos 





Execução das tarefas 
4
3









































Dúvidas na execução das tarefas
5



































































Transferência de conhecimentos/ conteúdo/ língua
5
0 0 0 00
5 5






























Total de Pontos conseguidos pelos grupos





Auto avaliação do 1º trabalho de grupo
20 20 20 20
4
18






















































































































































































































































































































































































































Execução das tarefas 
3 3

























































































































Transferência de conhecimentos/ conteúdo/ língua
5 5 5






























Auto avaliação do 2º trabalho de grupo





























































































































































































































































































Total de Pontos conseguidos pelos grupos






   157
   158
   159
 
